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R$  37  mi  em  descontos 
de  IPTU  são  esquecidos 

O  Contribuintes  usaram  a  Nota  Carioca  em  apenas  5,77%  dos  R$  39,6  milhões  disponíveis  para  abatimento  O  Entre 
os  que  pediram,  556  tiveram  desconto  máximo  de  50%  no  imposto  O  Prazo  para  2013  termina  no  domingo  {págo4} 


ADALBERTO  MARQUES/AGIF/FOLHAPRESS 


H  Fia  rOniDG  ÍGium  dG  ^  I^ubro-negro  derrota  o  Atlético-GO  e  se  afasta  da 
i     ,  F    I  I  zona  de  rebaixamento  O  Contra  Corinthians  e  Ponte 

C7  jogos  SGm  VGnCGr  Preta,  Botafogo  e  Vasco  só  ficam  no  empate  {págs  de  13  a  15} 


Investimentos 

Cinema 
para  quem 
precisa 


O  Candidatos  à 
prefeitura  contam 
seus  planos  para 
descentralizar 
a  produção 

cultural  {pág  03} 


Mensalidade  de 
escola  particular 
vai  subir  até  15% 

Reajuste  de  2013  supera  inflação  e 
colégios  dizem  que  valor  considera 
aumento  de  professores  {pág  07} 

Avalanche  mata 
nove  no  Nepal 

Quatro  alpinistas  ainda  estão 
desaparecidos  no  Himalaia  {pág  os} 
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A  partir  de  hoje,  o 
trânsito  vai  mudar 
no  Méier,  na  zona 
norte.  As  ruas  Pedro 
de  Carvalho,  Fábio 
da  Luz,  Intendente 
Cunha  Menezes  e 
Caetano  de  Almeida 
terão  seus  sentidos 
de  circulação 
invertidos  por 
tempo  indefinido. 
Uma  equipe  de  15 
operadores  da 
Cet-Rio  e  dez 
agentes  da  Guarda 
Municipal  fará  o 
controle  do  tráfego 
na  região. 


Modelo  é  detido 
após  dar  tiros 

O  Álvaro  Jacomossi  fez  disparos  para  o  alto  e  tentou  fugir 
de  condomínio  na  Barra  O  Ele  diz  que  usava  chumbinho 


o  modelo  Álvaro  Jacomossi, 
32  anos,  teve  que  pagar 
fiança  de  R$  1.866  para  ser 
liberado  da  16^  DP  (Barra  da 
Tijuca),  onde  foi  preso  e  au- 
tuado, no  sábado,  por  dispa- 
ro de  arma  de  fogo.  O  mode- 
lo catarinense  foi  detido 
após  efetuar  dois  tiros  para 
o  alto  no  condomínio  onde 
mora,  na  Praia  da  Joatinga, 
Barra  da  Tijuca,  zona  oeste. 

Agentes  do  31°  BPM  (Re- 
creio) identificaram  Álvaro 
como  o  autor  dos  disparos 
nas  imagens  das  câmeras  do 
condomínio.  Segundo  a  po- 


lícia, ele  teria  discutido  com 
a  mulher,  Camila  Lamoglia. 
Antes  de  ser  preso,  o  mode- 
lo ainda  tentou  fugir  pela 
mata.  A  arma  não  foi  acha- 
da. Na  delegacia,  Jacomossi 
disse  que  a  jogou  no  mar. 


Álvaro,  que  tem  dois  fi- 
lhos -  um  menino  com  a 
modelo  Isabeli  Fontana  e 
uma  menina  com  a  holan- 
desa Sharon  van  der  Knapp 
-,  informou,  ontem,  através 
de  sua  assessoria,  que  a  ar- 
ma era  de  chumbinho  e  que 
ele  atirou  para  comemorar 
o  nascimento  de  seu  tercei- 
ro filho.  "Disparei  dois  tiros 
para  o  alto  com  arma  de 
chumbinho  em  lugar  ermo 
e  sem  qualquer  perigo,  den- 
tro do  condomínio.  Não 
houve  briga.  Agi  de  forma 
imatura",  disse.  •  metro  rio 


Bandidos  disparam  contra  policiais 


Um  policial  federal  morreu 
após  reagir  a  tentativa  de  as- 
salto a  seu  carro,  na  tarde  de 
ontem,  no  Engenho  de  Den- 
tro, zona  norte.  No  veículo 
abordado  pelos  bandidos 
também  estava  um  sargento 
do  Corpo  de  Bombeiros,  que 
ficou  ferido  e  foi  levado  ao 


Hospital  Souza  Aguiar,  no 
Centro.  Os  bandidos  fugiram 
e  o  caso  foi  registrado  na  25^ 
DP  (Engenho  de  Dentro). 

Pela  manhã,  grupo  de 
suspeitos,  ainda  não  identifi- 
cado, efetuou  disparos  con- 
tra um  carro  da  PM,  que  fa- 
zia patrulhamento  na  altura 


da  Favela  Furquim  Mendes, 
na  Pavuna,  zona  oeste. 

O  Batalhão  de  Polícia  Ro- 
doviária Estadual  (BPRV) 
confirmou  a  troca  de  tiros 
no  local.  Os  suspeitos  fugi- 
ram. Eles  teriam  escapado 
para  a  favela  da  região.  Nin- 
guém ficou  ferido.  # metro  rio 


Carro  na  garagem 


►  Evento  leva  12  mil  ao  Aterro  pelo  Dia  Mundial  Sem  Carro 


FÁBIO  TEIXEIRA/FUTURA  PRESS 


Protesto  com  energia 

o  evento  "Um  Dia  Sem  Carro"  da  Federação  de  Ciclis- 
mo do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (Fecierj),  levou  mais 
de  12  mil  ciclistas  ao  Aterro  do  Flamengo,  ontem  pela 
manhã.  O  tempo  nublado,  com  períodos  de  sol  enco- 
berto, não  desanimou  os  cariocas  no  primeiro  domin- 
go de  primavera.  O  passeio  festejou  o  Dia  Mundial 
Sem  Carro,  comemorado,  oficialmente,  no  sábado. 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

O  FUTURO 
DA  ROCINHA 


A  instalação  de  uma  UPP  com  700  homens  e 
mulheres,  assim  como  a  colocação  de  100  câ- 
meras de  vigilância  indica  que  a  Rocinha  tem 
uma  nova  chance  para  alcançar  a  segurança.  E 
mostra  como  é  um  bairro  extraordinário  que, 
apesar  do  controle  dos  traficantes,  soube  tam- 
bém multiplicar  as  iniciativas  micro  empresa- 
riais e  se  tornar  um  lugar  cultural  e  economi- 
camente vivo. 

Sempre  denunciei  o  controle  da  Rocinha  pe- 
los tráfico  de  drogas.  Achava  que  a  instalação 
do  PAC  na  Rocinha  era  incompatível  com  a  pre- 
sença de  grupos  armados. 

o  tráfico  estava  se  tornando  uma  nítida  força 


política,  indicando  e  elegendo  alguns  candida- 
tos, restringindo  o  movimento  de  outros  . 

É  uma  ilusão  supor  que  os  problemas  da  Ro- 
cinha se  limitam  à  segurança.  Há  alguns  anos 
foi  constatado  entre  os  moradores  um  alto  ín- 
dice de  tuberculose. 

o  lixo  nem  sempre  é  recolhido  e,  às  vezes,  se 
acumula  nas  ruas.  Com  a  presença  da  UPP  tal- 
vez se  constate  que  a  fragilidade  da  coleta  de  li- 
xo não  depende  tanto  da  segurança. 

A  questão  do  lixo  poderia  ser  resolvida  com  o 
envolvimento  da  população.  Se  adaptássemos 
caçambas  às  motocicletas  elas  poderiam  fazer 
com  mais  leveza  o  trabalho  de  remoção  do  lixo. 
E  se  houvesse,  como  se  fez  em  Curitiba,  uma 
recompensa  pela  troca  de  material  reciclável 
muita  gente  poderia  participar  da  tarefa. 

A  Rocinha  é  um  universo  cultural  rico  que 
nas  feiras  de  domingo  aparece  com  mais  niti- 
dez. É  um  bairro  que  poderia  receber  mais  gen- 
te de  fora,  trocar  mais  com  o  exterior. 

Hoje,  turistas  estrangeiros  percorrem  o  bair- 
ro num  jeep.  Isso  ainda  me  parece  um  safári 
na  África,  protegido  do  contato  com  os  bichos 
da  floresta. 

A  Rocinha  vai  achar  seu  caminho  através  de 


sua  rica  cultura  e  sobretudo  do  seu  espírito  de 
empreendimento.  Há  um  economista  peruano, 
Hernando  de  Soto,  que  enfatiza  o  poder  econó- 
mico dos  empreendedores  nas  favelas.  O  caso 
da  Rocinha  é  emblemático  desse  poder. 

Se  o  lugar  chegou  a  tudo  o  que  é  sob  um  do- 
mínio tirânico,  agora  tem  imensas  possibilida- 
des de  decolar  como  bairro. 

E  o  que  é  olhar  um  pouco  além  da  seguran- 
ça? Com  100  câmeras  instaladas,  a  Rocinha  dá 
os  primeiros  passos  para  se  tornar  um  bairro 
inteligente. 

Ela  pode  ter,  no  futuro,  um  núcleo  adminis- 
trativo que  use  essas  câmeras  para  outras  fina- 
lidades porque  além  de  segura,  a  Rocinha  pre- 
cisa ser  mais  humana  e  sustentável. 

De  um  modo  geral,  as  UPPs  depois  de  aborda- 
rem a  segurança  descobrem  uma  série  de  no- 
vos problemas.  Elas  darão  um  novo  passo  se 
usarem  a  experiência  vivida  para  equacionar 
na  entrada  o  que  levaram  meses  para  descobrir 
em  outras  ocupações. 

Vale  a  pena  acompanhar  esta  nova  e  promis- 
sora fase  que  a  Rocinha  viverá.  Se  depender  da 
energia  e  criatividade  dos  moradores,  'la  nave 
va',  como  dizem  os  italianos. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rjQmetrojornaLcom.br 
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Cinema  quase  ao 
alcance  de  todos 


O  Investimento  renova  salas  na  zona 
norte  O  Imperator  reabre  na  quinta 


BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


O  subúrbio  presenciou  o  su- 
miço das  tradicionais  salas 
de  cinemas  de  rua  nos  últi- 
mos 20  anos.  Os  moradores 
viram  minguar  as  opções 
culturais  para  quem  não  cir- 
cula pelo  eixo  Centro-zona 
sul.  Hoje,  há  poucos  cine- 
mas, teatros  e  centros  cultu- 
rais no  resto  do  Rio. 

Fato  que  só  contribui  para 
constatar  dados  recentes  do 
Ipea  (Instituto  de  Pesquisa 
Económica  Aplicada),  que 
apontam  que  60%  da  popu- 
lação brasileira  nunca  foi  a 
um  teatro  ou  a  um  espetá- 
culo  de  dança  e  quase  70% 
nunca  visitou  museus  ou 
centros  culturais. 

Por  isso,  quando  o  Impe- 
rator (hoje  rebatizado  como 
Centro  Cultural  João  No- 
gueira), no  Méier,  voltar  a 
exibir  um  filme  na  quinta- 
feira,  na  abertura  do  Festi- 
val do  Rio,  além  do  resgate 
histórico  de  uma  casa  tradi- 
cional, o  bairro  voltará  a  ter 
um  cinema  de  rua  desde  o 
fechamento  do  Art-Méier, 
há  quase  20  anos  -  um  dos 
muitos  que  não  resistiram 
aos  novos  tempos. 

Reformado  pela  Prefeitu- 
ra do  Rio,  o  Imperator  ga- 
nhou, além  de  um  teatro  e 
centro  de  exposições,  três  sa- 
las de  exibição  (uma  em  3D) 
para  400  pessoas  ao  todo.  O 
grupo  Severiano  Ribeiro/Ki- 
noplex  venceu  a  licitação  da 
RioFilme  e  da  prefeitura  pa- 
ra operar  o  cinema.  Vai  se 


chamar  CineCarioca  Méier. 
"Será  uma  continuação  do 
projeto  CineCarioca  Nova 
Brasília,  no  Complexo  do 
Alemão,  inaugurado  em  ja- 
neiro do  ano  passado.  Faz 
parte  de  uma  democratiza; 
ção  do  acesso  ao  cinema.  É 
uma  experiência  que  está 
dando  muito  certo  lá,  apre- 
sentando o  cinema  para  no- 
vas pessoas.  Em  um  ano, 
vendemos  71  mil  ingressos, 
sendo  que  91%  das  pessoas 
nunca  tinham  ido  ao  cinema 
na  vida",  explicava  o  presi- 
dente da  RioFilme,  Sérgio  Sá 
Leitão,  durante  o  anúncio  da 
participação  do  Imperator 
no  Festival  do  Rio. 

Durante  o  evento,  que 
vai  até  11  de  outubro,  o  ci- 
nema exibirá  ao  menos  um 
filme  por  dia.  Depois,  fun- 
ciona normalmente,  segun- 
do a  RioFilme,  que  investiu 
R$  3  milhões  no  projeto. 

Renascimento 

Ainda  por  causa  do  sucesso 
do  CineCarioca  Nova  Brasí- 
lia, a  RioFilme  e  a  Subsecre- 
taria do  Património  Cultu- 
ral planejam  ainda  a  refor- 
ma de  ao  menos  quatro  an- 
tigos cinemas  da  zona  nor- 
te: o  Cine  Madureira,  o  Cine 
Olaria,  o  Guaraci,  em  Rocha 
Miranda,  e  o  Cine  Vaz  Lobo, 
num  investimento  de  apro- 
ximadamente R$  25  mi- 
lhões, para  construção  de 
salas  digitais  e  3D. 

•  METRO  RIO 


Prefeitura  repassará 
R$  48,4  milhões  para 
OS  gerir  Cidade  das  Artes 


Encerrou  na  sexta-feira  o 
prazo  de  entrega  das  pro- 
postas das  Organizações  So- 
ciais (OS)  que  pretendem 
administrar  a  Cidade  das 
Artes  (ex-Cidade  da  Música), 
na  Barra  da  Tijuca. 

Segundo  o  edital  de  licita- 
ção para  a  escolha  da  em- 
presa, a  Secretaria  Munici- 
pal de  Cultura  vai  pagar,  ao 
longo  de  dois  anos,  R$  48,4 
milhões  à  OS  que  gerir  o  es- 
paço. O  valor  corresponde  a 
quase  10%  do  valor  total  da 
obra  -  R$  500  milhões. 

Segundo  o  edital,  a  ven- 


cedora receberá  os  recursos 
para  fazer  a  manutenção  da 
área  de  94  mil  metros  qua- 
drados. A  OS  terá  que  con- 
tratar pessoal  para  fazer  a 
segurança,  a  limpeza  e  a 
conservação  do  espaço,  in- 
cluindo as  salas  de  espetácu- 
lo,  e  comprar  material.  Se- 
rão R$  2  milhões  por  mês. 

O  complexo  abrigará  es- 
paços com  múltiplas  desti- 
nações culturais.  O  projeto 
se  arrasta  desde  2002,  quan- 
do o  então  prefeito  Cesar 
Maia  anunciou  a  constru- 
ção. #  METRO  RIO 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  principais  candida- 
tos a  Prefeitura  do  Rio  sobre  como 
descentralizar  a  produção  cultural  da 
cidade  do  eixo  zona  sul-Centro. 

Otávio  Leite  (PSDB) 

"Vamos  implantar  escolas 
públicas  de  música,  artes  e 
de  teatro  em  todas  as  áreas 
de  planejamento.  A  gestão 
da  Cidade  da  Música  ficará 
com  a  iniciativa  privada,  após  processo  de 
licitação,  economizando  a  preÍFeitura  em 
R$  35  milhões  por  ano.  Com  esta  verba 
criaremos  o  Centro  Popular  de  Cultura 
Tom  Jobim,  na  zona  oeste." 


Aspásia  Camargo  (PV) 

"Vamos  diminuir  a  desi- 
gualdade nas  regiões  au- 
mentando o  acesso  às  for- 
mas de  culturas  tradicionais. 
Apoiaremos  a  expressão  cultural 
através  de  ações  desenvolvidas  de  forma  in- 
tegrada e  estratégica,  como  implantação  de 
"bibliotecas-parque",  escolas  culturais  (arte, 
música)  e  criação  dos  Poios  de  Atração  do 
Desenvolvimento  Sustentável." 


^^Ék    Marcelo  Freixo  (PSOL) 
^W^^^  "Lutaremos  para  democra- 
U     .  J|B  tizar  a  cultura  e  ampliar  o 
orçamento.  Resgatar  proje- 
tos  das  lonas  culturais  e  pon- 
tos de  cultura  e  estimular  produ- 
ção e  difusão  nas  escolas.  Planejamos  esti- 
mular o  setor  com  incentivos  fiscais  e  de- 
fendemos um  'CPF  da  Cultura':  funciona- 
mento de  um  Conselho  e  criação  de  um 
Plano  e  de  um  Fundo  para  o  setor." 


Rodrigo  Maia  (DEM) 

"Garantir  que  os  espetá- 
culos  da  Rede  Municipal 
de  Teatros  sejam  apre- 
sentados nos  bairros 
afastados.  Implantar  Vale 
Cultural  para  jovens  da  rede  municipal 
de  ensino  e  criar  três  Teatros  Funda- 
mentais. Reestruturar  e  fortalecer  Lo- 
nas Culturais  e  ampliar  o  Viradão  Ca- 
rioca. Incentivar  a  construção  de  cine- 
mas, bibliotecas  e  museus." 

€^  Eduardo  Paes  (PMDB) 
"Começamos  a  mudar  es- 
s   I  sa  lógica,  investindo  na 
Á  J  construção  e  reforma  de 
%/  equipamentos  culturais 
nas  zonas  norte  e  oeste. 
Lançamos  as  Arenas  Cariocas  -  inaugu- 
ramos duas  e  estamos  fazendo  outras 
duas.  Um  marco  importante  foi  a  rea- 
bertura do  antigo  Imperator.  Construí- 
mos o  Parque  Madureira  e  o  CineCario- 
ca, sucesso  no  Alemão." 


metr®rio 
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Cariocas  só  resgatam  5,77%  de 
desconto  disponível  para  IPTU 


O  Quem  pediu  Nota  Carioca  pode  conseguir  abatimento  de  até  50%  no  valor 
do  imposto  de  2013  O  Prazo  para  aderir  ao  benefício  termina  no  domingo 


A  uma  semana  do  fim  do 
prazo,  ainda  há  cerca  de 
R$  37,3  milhões  "esperan- 
do" para  serem  transforma- 
dos em  descontos  no  IPTU 
(Imposto  Predial  e  Territo- 
rial Urbano)  de  2013. 

De  acordo  com  a  SMF 
(Secretaria  Municipal  de 
Fazenda),  moradores  do 
Rio  pediram  pouco  mais 
de  R$  2,29  milhões  -  ape- 
nas 5,77%  do  montante 
disponível  -  para  serem 
abatidos  do  imposto. 

Desconto  que  só  é  válido 
para  aqueles  contribuintes 
que  pediram  a  Nota  Cario- 
ca (Nota  Fiscal  de  Serviços 
Eletrônica)  ao  pagar  por 
um  serviço. 

Até  sexta-feira,  28.882 
imóveis  -  mais  que  o  dobro 
de  2011  -  já  foram  benefi- 


''Este  é  apenas 
o  segundo  ano 
[do  programa]. 
Nossa  aposta  é 
que  a  consolidação 
acontecerá  ao 
longo  do  tempo/' 

SECRETARIA  MUNICIPAL  DE  FAZENDA 

ciados  com  descontos  no 
imposto.  Desses,  556  con- 
seguiram o  abatimento 
máximo  permitido,  que  é 
de  50%,  e  2.619  conquista- 
ram 25%  ou  mais  de  des- 
conto. A  média,  no  entan- 
to, tem  sido  de  9,25%. 

Apesar  da  baixa  adesão 
do  carioca,  a  secretaria  co- 
memora o  avanço  no  se- 
gundo ano  do  programa. 
Em  2011  (para  impacto  no 


IPTU  2012),  o  estoque  de 
benefícios  acumulados  foi 
de  R$  11.068.526,27,  dos 
quais  só  R$  260.490  foram 
utilizados  para  abatimento 
-  o  equivalente  a  2,41%  do 
total  disponível. 

Ao  todo,  foram  beneficia- 
dos 10.428  imóveis,  sendo 
que  29  conseguiram  des- 
conto de  50%  no  imposto. 

"O  programa  é  recente. 
O  uso  da  nota  está  ligado  à 
construção  da  consciência 
fiscal  e  o  crescimento  vem 
acontecendo  de  forma 
acentuada.  O  montante  já 
utilizado  equivale  a  quase 
10  vezes  aquele  obtido  em 
2011",  frisa  a  SMF. 


RENATA  MACHADO 

METRO  RIO 


HA  1  ANO,  DANDO  VOZ 
E  OUVIDOS  AO  RIO. 


Baixa  adesão 

Poucos  cariocas  solicitaram 
abatimento  do  IPTU.  Ainda 
há  R$  37.377.921,56. 

R$  39,670  mi 

É  O  TOTAL  DISPONÍVEL  PARA 
DESCONTOS  NO  IPTU  2013 


R$  2,29  mi 


APENAS  FORAM  SOLICITADOS 
PELOS  CONTRIBUINTES, 
OU  SEJA,  5,77%  DO  TOTAL. 


APÓS  TEMPORAL... 

Falta 
luz  na 
Região 
dos  Lagos 

o  temporal  e  a  venta- 
nia que  causaram 
transtornos  na  Região 
dos  Lagos  foi  na  sexta- 
feira,  mas,  dois  dias  de- 
pois, as  cidades  mais 
atingidas  ainda  esta- 
vam sem  luz:  Ararua- 
ma.  Arraial  do  Cabo  e 
Cabo  Frio.  De  acordo 
com  a  Ampla,  as  equi- 
pes da  concessionária 
estavam  com  dificulda- 
des para  acessar  algu- 
mas áreas  afetadas  para 
realizar  os  reparos. 

A  ventania  provocou 
queda  de  árvores,  ga- 
lhos, antenas  e  out- 
doors  sobre  a  rede  da 
concessionária,  além 
da  derrubada  de  pos- 
tes, o  que,  segundo  a 
Ampla,  tem  atrasado  o 
restabelecimento  da 
energia  em  diversas  lo- 
calidades. 

A  Defesa  Civil  infor- 
mou que,  ao  todo,  há 
139  desalojados  e  20 
desabrigados  na  região. 

O  METRO  RIO 


Como  funciona 

Entenda  como  transformar 
nota  fiscal  em  desconto. 

É  preciso  se  cadastrar  no 

site  da  Nota  Carioca 
(www.notacarioca.rio.gov. 
br)  e  indicar  os  imóveis  a 
serem  beneficiados. 
A  Nota  Carioca  é  a  nota  fis- 
cal eletrônica  do  imposto 
sobre  serviços  de  qualquer 
natureza  (ISS),  como  esco- 
la, faculdade,  salão  de  be- 
leza, médicos,  oficina  me- 
cânica, estacionamento, 
entre  outros. 

Para  cada  nota  emitida  com 
CPF  identificado  são  gera- 
dos créditos  que  equivalem 
a  10%  do  valor  do  ISS. 
O  abatimento  pode  ser  de 
até  50%  do  valor  do  IPTU 
do  ano  seguinte.  Para  2013 
serão  consideradas  notas 


emitidas  e  pagas  no  perío- 
do de  1°  de  março  de  2011 
a  31  de  agosto  de  2012. 
O  contribuinte  que  não 
realizar  o  procedimento 
até  às  23h59  do  próximo 
domingo  {30/09)  terá 
seus  créditos  acumulados 
no  sistema  até  o  mês  de 
setembro  do  segundo 
ano  seguinte  ao  da  emis- 
são da  nota,  mas  só  pode- 
rão ser  redirecionados 
em  setembro  de  2013  - 
com  efeito  na  cobrança 
do  IPTU  de  2014. 
Os  créditos  podem  ser  usa- 
dos em  mais  de  um  imóvel, 
residencial  e  não  residen- 
cial, localizado  na  cidade. 
Um  único  imóvel  pode  re- 
ceber créditos  de  IPTU  de 
CPFs  distintos.  Não  há  ne- 
cessidade de  o  imóvel  a  ser 
beneficiado  pertencer  ao 
titular  do  crédito. 
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►  Candidato  Marcelo  Freixo  é  sabatinado  na  BandNews  FM 


'Carnaval  precisa  ter 
prestação  de  contas' 


Marcelo  Freixo  (PSOL)  foi  o 
segundo  candidato  à  Prefei- 
tura do  Rio  a  ser  entrevista- 
do na  BandNews  (94,9  FM). 
Na  sexta-feira,  ele  defendeu 
a  existência  de  dinheiro  pú- 
blico no  Carnaval,  mas  com 
prestação  de  contas. 

"Sabemos  da  clássica  rela- 
ção do  jogo  do  bicho  com  o 
Carnaval  e  ninguém  nunca 
reclamou.  A  prefeitura  não 
tem  ação  de  polícia,  mas 
não  pode  fingir  que  nada 
acontece.  Qualquer  artista, 
se  usar  dinheiro  público  em 
espetáculo,  tem  contraparti- 
da no  edital.  Por  que  a  Liesa 
controla  venda  de  ingressos 
e  as  pessoas  têm  que  pagar 
com  dinheiro?  Qualquer  di- 


nheiro público  que  vá  para 
qualquer  lugar  tem  que  ter 
prestação  de  contas  e  com 
as  escolas  de  samba  não  há. 
Nunca  houve",  afirmou. 

Freixo  negou  existir  "ca- 
maradagem" entre  ele  e  o 
candidato  Rodrigo  Maia 
(DEM):  "Não  há  acordo,  não 
haverá  aliança  com  Garoti- 
nho nem  com  Cesar  Maia". 
Ele  ainda  desmentiu  boatos 
de  que  se  candidataria  a  go- 
vernador ou  a  deputado  fe- 
deral daqui  a  dois  anos. 

Hoje  será  a  vez  do  candi- 
dato Otávio  Leite  (PSDB)  ser 
sabatinado,  às  18h.  Maia  se- 
rá entrevistado  na  quinta- 
feira  e  Eduardo  Paes 
(PMDB),  dia  1°.  #  metro  rio 


SEGUNDA  A  SEXTA  IBiHM 


FREESTYLE  É  SER  RÁPIDO: 
SMARTPHONE  COM  INTERNET 
ATÉ  3X  MAIS  VELOZ*. 


Novo  sinartphone  Nokia  A5HA  305 

40  jogos  da  Electronic  Arts  gratuitos** 
^  Acesso  fácil  às  redes  sociais  (Facebook  e  TwitterJ 
Dl  Camera  de  2  MP  e  cartão  de  memória  de  2  GB 
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Em  dois  anos,  governo 
abrirá  uma  empresa 
estatal  a  cada  100  dias 

O  Até  o  fim  de  2012,  mais  três  empresas  públicas  devem  ser  inauguradas 
O  Em  24  meses,  Dilma  abrirá  mais  estatais  do  que  Lula  em  dois  mandatos 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  tenta  pôr  fim  a  garga- 
los históricos  em  setores 
estratégicos  para  o  cresci- 
mento do  país  e  está  pres- 
tes a  superar  uma  marca 
do  antecessor.  O  ex-presi- 
dente  Lula  criou  em  dois 
mandatos,  entre  2003  e 
2010,  seis  empresas  públi- 
cas. Até  o  fim  do  ano,  Dil- 
ma deverá  criar  mais  três 
estatais,  somando  em  ape- 
nas dois  anos  no  governo 
sete  inauguradas,  uma  mé- 
dia de  uma  a  cada  100  dias. 

Lula  deu  prioridade  à 
criação  de  empresas  volta- 
das ao  social.  Com  um  per- 
fil gerencial,  Dilma  tem  fo- 
cado a  área  de  infraestru- 
tura.  Estão  em  fase  de  con- 
clusão a  Pré-sal  S.A.,  que 
terá  o  decreto  publicado 
nos  próximos  dias,  a  Auto- 
ridade de  Gestão  Portuária, 
e  a  Embrapii. 

Em  comum,  os  dois  pre- 
sidentes fracassaram  em  al- 
gumas propostas.  Lula 
apostou  num  banco  popu- 
lar para  facilitar  o  acesso 


Litoral  perde 
80%  dos  corais 

O  litoral  brasileiro  perdeu 
cerca  de  80%  de  seus  recifes 
de  corais  nos  últimos  50 
anos  devido  à  extração  e  à 
poluição  doméstica  e  in- 


Compare  os  dois  períodos 


Dilma  Rousse^^^^l 

Criou  quatro  estatais  e  tem  planos  ^'f 
para  mais  três  até  dezembro 


Criou  seis  empresas  públicas 
durante  os  dois  mandatos 


#  Segurobrás:  atuar  no  mercado  de 
seguro  e  resseguros 

%  Amazul:  construir  o  l- submarino 
nuclear  brasileiro 

#  Empresa  de  Planejamento  e 

Logística:  coordenar  projetos  do  setor 
de  transportes 

#  Empresa  de  Legado  Esportivo: 

acompanhar  ações  das  Olimpíadas 

%  Pré-sal  S.A.:  operar  exploração  de 
petróleo  do  pré-sal 

#  Autoridade  de  Gestão  Portuária: 

acompanhar  movimento  de  navios 
nos  portos 

#  Embrapii:  promover  a  política 
industrial  e  de  inovação 

das  pessoas  mais  pobres, 
mas  a  instituição  era  inviá- 
vel e  foi  integrada  ao  Banco 
do  Brasil. 

Dilma,  por  sua  vez, 
criou  a  Empresa  do  Lega- 
do Esportivo,  que  foi  fe- 
chada antes  mesmo  de 


dustrial,  segundo  relatório 
elaborado  pela  UFPE  (Uni- 
versidade Federal  de  Per- 
nambuco) e  pelo  Ministério 
do  Meio  Ambiente. 

O  estudo,  aponta  ainda 
que  o  que  restou  está 
ameaçado  pelos  efeitos  da 
mudança  climática.  #  metro 
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O  Wemobràs:  realizar  pesquisas  com 
hemoderivados  e  biotecnologia 

O  Empresa  de  Pesquisa  Energética: 

desenvolver  estudos  nos  setores  de  energia 
elétrica,  petróleo  e  gás  natural 

O  Empresa  Brasil  de  Comunicação: 

implantar  conteúdo  público  de  rádio,  TVe 
internet 

Q  C&tsc  fabricar  semicondutores 

^  ^ancoPojpular.fornecer empréstimos 
e  serviços  bancários  á  população  de  baixa 
renda 

3  Empresa  de  Serviços  Hospitalares: 

oferecer  atendimento  médico  gratuito  e 
administrar  hospitais  universitários 

abrir  as  portas,  mas  consu- 
miu R$  5  milhões  em  estu- 
do. Houve  ainda  a  criação 
em  agosto  da  Etav  (Empre- 
sa de  Transporte  Ferroviá- 
rio de  Alta  Velocidade),  pa- 
ra administrar  o  trem-bala, 
mas  um  mês  depois  ela  foi 


integrada  à  estrutura  da  su- 
perestatal  EPL  (Empresa  de 
Planejamento  e  Logística), 
que  cuidará  de  ferrovias, 
aeroportos  e  rodovias. 

Medo  da  privatização 

As  estatais  criadas  recente- 
mente buscam  parcerias 
para  atrair  o  investimento 
privado.  "Por  uma  questão 
política,  a  privatização  é 
um  tabu.  Então,  o  governo 
chama  o  setor  privado  para 
dividir  a  responsabilidade 
por  décadas  em  função  de 
um  fracasso  dos  investi- 
mentos federais",  avalia  o 
diretor  da  ONG  Contas 
Abertas,  Gil  Castelo  Branco. 

Dilma  prefere  usar  a  ex- 
pressão 'concessão  à  inicia- 
tiva privada'  e,  sempre  que 
pode,  tenta  justificar.  "Nós 
aqui  não  estamos  desfa- 
zendo do  patrimônio  pú- 
blico para  acumular  caixa 
ou  reduzir  dívida",  diz. 
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Lavagem  de  dinheiro 
opõe  ministros  do  STF 


enem  so.a 


A  punição  pelo  crime  de  la- 
vagem de  dinheiro  no  rece- 
bimento de  recursos  em  tro- 
ca de  apoio  político  tem  se 
tornado  a  questão  central 
do  julgamento  do  mensalão 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal).  Os  ministros  rela- 
tor, Joaquim  Barbosa,  e  o  re- 
visor, Ricardo  Lewandowski, 
tem  entrado  em  divergência 
e  deixado  o  plenário  dividi- 
do entre  as  posições. 

Joaquim  Barbosa  pediu  a 
condenação  de  todos  os  polí- 
ticos julgados  até  agora  por- 
que sustenta  que  o  recebi- 
mento de  dinheiro  se  confi- 
gura como  corrupção  e  lava- 
gem de  dinheiro.  Lewan- 
dowski concorda  parcial- 
mente. Aceita  que  os  parla- 
mentares foram  corrompi- 
dos, mas  que  não  teriam  fei- 
to uma  tentativa  de  ocultar 
a  origem  dos  recursos. 

Até  o  momento,  o  STF 
condenou  dez  réus  por  lava- 


gem de  dinheiro.  A  punição 
atingiu,  principalmente,  os 
núcleos  operacionais  e  fi- 
nanceiros do  esquema.  Fo- 
ram condenados  Kátia  Ra- 
bello,  José  Roberto  Salgado  e 
Vinícius  Samarane,  do  Ban- 
co Rural,  os  publicitários 
Marcos  Valério,  Cristiano 
Paz  e  Ramon  HoUerbach  e 
os  ex-funcionários  da 
SMP&B  Simone  Vasconcel- 
los  e  Rogério  Tolentino, 
além  do  ex-diretor  de  mar- 
keting do  Banco  do  Brasil 
Henrique  Pizzolato. 

O  único  político  punido 
foi  o  deputado  federal  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP).  Lewan- 
dowski retoma  hoje  a  leitu- 
ra do  voto,  mas  a  expectati- 
va é  de  absolvição  de  todos 
os  políticos.  Com  33  réus,  a 
lavagem  de  dinheiro  (pena 
varia  de  3  a  10  anos  de  pri- 
são) é  a  acusação  mais  recor- 
rente da  denúncia  do  MP. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MENSALEIROS  VÃO  MANO- 
BRAR PARA  CONCLUIR 
MANDATOS.  Os  deputados 
Pedro  Henry  (PP-MT)  e 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP) 
apostam  na  tramitação  do 
processo  do  mensalão  no 
Supremo  Tribunal  Fede- 
ral, e  na  lentidão  do  Judi- 
ciário, para  exercerem 
seus  mandatos  até  o  final, 
em  2014.  Se  forem  conde- 
nados, os  mensaleiros  te- 
rão direito  a  recursos  (em- 
bargos declaração)  no  pró- 
prio STF,  e  ainda  contam 
com  a  "cumpanherada" 
para  que  a  cassação  não 
seja  consumada  de  fato. 


FERNANDO  PILATOS/FUTURA  PRESS 


MANOBRA.  Se  OS  deputa- 
dos perderem  os  recursos, 
o  presidente  da  Câmara 
será  comunicado,  sem 
prazo  para  declarar 
vacância  e  convocar  su- 
plentes. 

IMPUNIDADE.  Se  tudo  der 
certo  para  eles,  mensalei- 
ros condenados  e  cassa- 
dos terão  mandatos  atin- 
gidos só  se  forem  eleitos 
para  nova  legislatura,  em 
2014. 

RIO  2016:  CONCURSO  SUS- 
PEITO. Deve  acabar  nova- 
mente na  Justiça  um  novo 
concurso  promovido  pelo 
Instituto  Municipal  de  Ur- 
banismo Pereira  Passos 
(IPP)  e  a  seção  do  Instituto 


"O  presidente 
Lula  já  não  detém 
prerrogativas 
de  foro." 

PROCURADOR-GERAL  ROBERTO 
GURGEL,  PARA  QUEM 
QUALQUER  PROMOTOR  PODE 
PROCESSAR  LULA 


dos  Arquitetos  do  Brasil 
(lAB)  no  Rio  de  Janeiro  pa- 
ra escolher  o  projeto  da 
sede  do  campo  de  golfe, 
que  em  2016  retornará 
aos  Jogos  Olímpicos. 
Membros  "licenciados"  da 
direção  do  lAB  podem 
participar.  Em  maio,  isso 
motivou  a  anulação  da 
licitação  para  o  Porto 
Olímpico. 

IRREGULARIDADE.  O  con- 
curso para  o  Porto  Olím- 
pico (hotel  e  alojamentos) 
foi  vencido  por  conselhei- 
ro deliberativo  do  lAB-RJ, 
obrigado  a  devolver  a 
premiação. 

MANTEGA   É   UMA  MÃE. 

Após  o  10°  pacote  de  in- 
centivos à  indústria  auto- 
mobilística, a  GM  deveria 
lançar  um  carro  "Guido" 
e  a  Fiat  o  "Mantega",  em 
retribuição  a  tantas  genti- 
lezas do  ministro  da  Fa- 
zenda com  o  chapéu  do 
contribuinte. 


PODER  SEM  PUDOR 

Protesto  com  prejuízo 


Quando  a  ditadura  fe- 
chou o  Congresso, 
em  1966,  determi- 
nou que  os  parlamentares 
se  identificassem  para  en- 
trar no  prédio.  O  conser- 
vador Amaral  Netto  se  re- 
voltou e,  numa  cena  tea- 
tral, rasgou  a  carteirinha 
de  deputado,  diante  do  di- 
retor da  Câmara,  Luciano 
Brandão,  encarregado  de 


identificar  os  deputados. 
Logo  depois  ele  se  lem- 
brou que  precisava  do  do- 
cumento para  viajar  de 
graça  (na  época  era  assim) 
de  avião. 

-  Providencie  a  segunda 
via,  preciso  viajar  ao  Rio  - 
segredou  a  Brandão.  E 
passou  o  resto  da  vida  ci- 
tando o  gesto  como  sinal 
de  sua  "resistência". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Escola  particular  pode 


subir  15%  no  ano 

O  Reajuste  deve  ficar  acima  da  inflação  em  2013 
O  Estabelecimentos  alegam  que  custos  aumentaram 


A  fase  de  matrícula  nas  es- 
colas particulares  já  come- 
çou e  os  pais  devem  prepa- 
rar o  bolso  para  o  ano  que 
vem.  Segundo  levantamen- 
to realizado  pela  Fenet  (Fe- 
deração Nacional  das  Esco- 
las Particulares),  as  mensa- 
lidades terão  reajustes,  em 
média,  entre  10%  e  15%  nos 
estabelecimentos  de  ensi- 
no do  país  em  2013. 

O  aumento  está  acima 
da  inflação  oficial  prevista 
para  o  período  no  próxi- 
mo ano.  As  projeções  do 
mercado  financeiro  apon- 
tam para  uma  alta  de 
5,50%  do  IPCA  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor 
Amplo)  em  2013.  "A  infla- 
ção não  é  o  indexador  usa- 
do pelas  escolas.  É  a  plani- 


lha de  custo  de  cada  esta- 
belecimento de  ensino", 
afirma  a  presidente  da  Fe- 
net, Amábile  Pacios. 

De  acordo  com  a  entida- 
de, os  reajustes  levam  em 
conta  aumento  salarial  dos 
profissionais  da  educação 
(professores  e  pessoal  ad- 
ministrativo), calote  no  se- 
tor,  novas  tecnologias  e 
gastos  fixos  como  aluguel, 
telefone,  água  e  luz.  "So- 
mente a  folha  de  pagamen- 
to representa  70%  do  custo 
operacional  de  uma  escola. 
Além  disso,  houve  aumen- 
to de  22,5%  nas  tarifas  de 
telefonia  e,  em  algumas  ci- 
dades, o  IPTU  subiu  até 
25%",  diz  Amábile  Pacios. 

Os  colégios  têm  45  dias 
antes  do  início  das  aulas 


para  decidir  o  novo  valor 
das  mensalidades.  Com  is- 
so, reajustes  devem  ser 
anunciados  em  meados  de 
dezembro. 

Os  órgãos  de  defesa  do 
consumidor  alertam  para 
os  cuidados  ao  assinar  o 
contrato  com  a  escola.  Se- 
gundo a  Proteste,  se  hou- 
ver discordância  quanto 
aos  valores,  os  pais  ou  res- 
ponsáveis devem  fazer 
uma  ressalva  no  contrato. 
No  documento  devem 
constar  o  valor  da  anuida- 
de e  número  de  vagas  por 
sala,  e  o  detalhamento  das 
condições  da  prestação  do 
serviço,  tais  como  horá- 
rios de  aulas,  períodos,  va- 
lores (integral  e  mensal). 

#  METRO 


Escola  mais  cara  em  2013 


que  vem 

3 


de  10%  a  15% 


Reajuste  na 
mensalidade 


5,50% 


o  E  abusiva  a  cláusula  que  prever  a 
inclusão  do  nome  do  consumidor 
em  cadastro  de  inadimplente  em  caso 
de  débito 

O  O  contrato  deve  especificar  o  valor  da 
multa  por  atraso  no  pagamento 

O  Atividades  extracurriculares  devem 
estar  fora  do  valor  integral  da 
mensalidade  e  não  podem  ser  impostas 
ao  consumidor 

O  É  permitida  a  cobrança  de  taxa  de 
material  escolar,  mas  só  pode  ser 
obrigatória  se  o  produto  solicitado  não 
for  encontrado  em  outros  locais,  como 
sãos  os  casos  de  apostila  e  material 
pedagógico  específico  da  escola 

Fonte:  Fenep  (Federação  Nacional  das  Escolas  Particulares)  e  Proteste  *Previsão  de  analistas  consultados  pelo  Banco  Central 


O  o  contrato  deve  estar  disponível  para 
análise  45  dias  antes  da  data  final  da 
matrícula.  Nele  devem  constar  o  valor  da 
anuidade  e  número  de  vagas  por  sala,  e 
detalhamento  das  condições  da 
prestação  do  serviço,  tais  como  horários 
de  aulas,  períodos,  valores  (integral  e 
mensal) 

O  A  anuidade  pode  ser  dividida  em  6  ou 
12  parcelas  iguais,  dependendo  se  o 
curso  é  semestral  ou  anual 

O  Descontos  para  mais  de  um  aluno  da 
mesma  família  ou  para  pagamento  antes 
do  vencimento  devem  constar  no 
contrato,  quando  adotados  pela  escola 


O  De  acordo  com  a  lei  9870/99,  o 
atraso  no  pagamento  das 
mensalidades  não  pode  acarretar 
punições,  como  a  não  entrega  de 
documentos  para  transferência,  o 
afastamento  do  aluno  das  aulas  ou  a 
impossibilidade  de  fazer  as  provas  ou 
outro  tipo  de  atividade  escolar, 
incluindo  aí  a  renovação  da  matrícula 

O  Para  calcular  o  índice  de  aumento 
das  mensalidades,  deve-se  levar  em 
consideração  a  planilha  de  gastos  da 
escola,  e  o  valor  da  mensalidade 
integral  deve  ser  dividido  em  parcelas, 
normalmente  em  6  ou  12, 
dependendo  se  o  curso  é  semestral 
ou  anual.  Se  houver  discordância 
quanto  aos  valores  apresentados, 
deve  ser  feita  ressalva  no  contrato 

O  Se  a  escola  adotar  uniforme, 
devem  ser  dadas  opções  de  locais  de 
compra 

O  Verifique  se  a  escola  oferece 
transporte  escolar.  Deve  haver 
contrato  à  parte 


Fim  de  ano  terá  155  mil 
vagas  temporárias  no  país 


As  contratações  de  traba- 
lhadores temporários  para 
o  período  das  festas  de  fi- 
nal de  ano  deverão  crescer 
5,5%  em  relação  ao  ano 
passado.  No  total,  devem 
ser  abertas,  em  2012,  155 
mil  vagas  em  todo  o  país. 
No  ano  passado,  foram 
criados  147  mil  postos 

A  expectativa  é  que  15% 
desse  contingente  -  ou  23 
mil  pessoas  -  tenham 
chances  de  serem  efetiva- 
dos,  de  acordo  com  um  le- 


vantamento encomendado 
ao  Ipema  (Instituto  de  Pes- 
quisa Manager)  pela  As- 
serttem  (Associação  Brasi- 
leira das  Empresas  de  Ser- 
viços Terceirizáveis  e  de 
Trabalho  Temporário). 

A  maioria  das  novas  va- 
gas deve  surgir,  de  acordo 
com  a  pesquisa,  no  setor 
do  comércio  (75%),  e  o  res- 
tante, na  indústria. 

No  comércio,  a  faixa  de 
salários  deverá  ficar  entre 
R$  690  e  R$  1.055,  com  mé- 


dia de  R$  872,  valor  3,5% 
superior  ao  registrado  em 
no  ano  passado. 

Já  na  indústria,  os  paga- 
mentos devem  variar  entre 
R$  920  e  R$  1.390,  com  mé- 
dia de  R$  1.155,  ou  5%  aci- 
ma do  valor  pago  no  ano 
passado.  As  oportunidades 
deverão  estar  principalmen- 
te nas  empresas  que  produ- 
zem bens  de  consumo  (ali- 
mentos, bebidas,  brinque- 
dos, eletrônicos,  vestuário  e 
papel).  #  METRO 


Greve  continua  nos  bancos; 
Correios  terão  nova  audiência 


Desde  o  dia  18  em  greve,  os 
bancários  prometem  "in- 
tensificar" a  paralisação  no 
setor  nesta  semana.  Já  os 
Correios  tentam  um  novo 
acordo  para  encerrar  a  gre- 
ve, que  começou  no  dia  20. 

A  ministra  Kátia  Arruda, 
do  TST  (Tribunal  Superior 
do  Trabalho),  marcou  para 
amanhã  uma  segunda  au- 
diência de  conciliação  entre 
os  Correios  e  a  Fentec  (Fede- 
ração Nacional  dos  Traba- 
lhadores em  Empresas  de 


Correios,  Telégrafos  e  Simi- 
lares), segundo  a  "Agência 
Brasil".  A  greve  atinge  21  Es- 
tados e  o  Distrito  Federal. 

A  Fentect  deve  protoco- 
lar hoje  uma  contrapropos- 
ta de  reajuste.  A  contrapro- 
posta dos  trabalhadores  pre- 
vê reajuste  salarial  de  5,2%, 
aumento  linear  de  R$  80, 
reajuste  de  8,84%  no  vale- 
alimentação,  abono  dos  dias 
parados  e  a  manutenção  das 
cláusulas  sociais  e  do  plano 
de  saúde.  Os  Correios  ofere- 


ceram 5,2%  de  reajuste  e  o 
mesmo  percentual  aos  de- 
mais benefícios. 

No  caso  dos  bancários, 
ainda  não  há  sinais  de 
acordo  com  os  bancos.  Na 
última  sexta-feira,  9.092 
agências  e  centros  admi- 
nistrativos foram  fecha- 
dos nos  26  Estados  e  no 
Distrito  Federal,  informou 
a  Contraf  (Confederação 
Nacional  dos  Trabalhado- 
res do  Ramo  Financeiro). 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Reta  Final   Curso  preparatório 

Delegado  Civil  -RJ  I  n  ící  o:  1 5/Set 


°^         mpfm  m  M  nrln  www.readmetro.com 

llldlwl  I  imi  ILJVy  SEGUNDA-FEIRA,  24  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Líbia  emite  ultimato 
para  saída  de  rebeldes 


o  exército  líbio  ordenou 
ontem  que  os  grupos  de  re- 
beldes abandonem  a  capi- 
tal do  país  e  suas  instala- 
ções estatais  e  militares  em 
Tripoli.  Se  o  ultimato  não 
for  cumprido,  os  militares 
pretendem  tirá-los  a  força. 

As  duas  maiores  milícias 
islâmicas  em  Derna,  locali- 
zada no  leste  do  país,  ga- 
rantiram que  irão  deixar  a 
cidade.  A  decisão  foi  toma- 
da após  uma  delas,  a  Ansar 
al-Sharia  ser  expulsa  de 


Benghazi,  segunda  maior 
cidade  da  Líbia.  As  milícias 
controlam  o  país  há  mais 
de  um  ano  após  Muammar 
Gaddafi  ser  deposto. 

A  medida  das  autorida- 
des pretende  dissolver  os 
grupos  rebeldes  para  aca- 
bar com  todas  as  forma- 
ções armadas  que  não  esti- 
verem sob  a  legitimidade 
do  Estado,  segundo  o  presi- 
dente da  Assembleia  Nacio- 
nal líbia,  Mohammed  al- 
Megaryef  #  metro 


Síria  quer 
mudança 
pacífica 

Membros  da  oposição  inter- 
na da  Síria  realizaram  on- 
tem uma  reunião  em  Da- 
masco para  colocar  um  fim 
pacífico  no  regime  do  presi- 
dente Bashar  al-Assad.  Ape- 
sar da  prisão  de  vários  opo- 
sicionistas nos  últimos  dias, 
um  dos  organizadores  do 
evento,  Rajaa  Nasser,  pediu 
o  "fim  imediato  dos  tiro- 
teios, dos  brutais  e  bárbaros 
bombardeios,  uma  trégua  e 
uma  pausa  para  os  comba- 
tentes". Cerca  de  27  mil  pes- 
soas morreram  na  Síria  des- 
de o  início  dos  conflitos,  em 
março  de  2011.  #  metro 


GRUPO  SEM  LÍDER? 

Chefe  do 
Hamas  pode 

deixar  cargo 

Khaled  Meshaal,  atual 
chefe  do  Hamas,  não 
apresenta  mais  vonta- 
de de  continuar  no 
cargo  nas  próximas 
eleições,  segundo  fon- 
tes diplomáticas.  Mes- 
haal, que  ocupa  a  lide- 
rança do  grupo  desde 
1996,  não  fez  comen- 
tários sobre  sua  futu- 
ra liderança.  O  grupo 
não  informou  quem 
ocupará  seu  lugar. 

#  METRO 


FOTOS:  REUTERS 


Avalanche  no  Nepal 
deixa  dez  mortos 


Ao  menos  dez  pessoas  mor- 
reram ontem  no  Nepal, 
quando  uma  avalanche 
atingiu  um  acampamento 
de  alpinistas  que  se  prepa- 
ravam para  escalar  o  mon- 
te Manaslu  (8.1 56m),  oitava 
maior  montanha  do  mun- 
do, localizado  na  cadeia  do 
Himalaia.  Quatro  pessoas 
ainda  estão  desaparecidas 
e  cinco  foram  levadas  de 
helicóptero  para  um  hospi- 
tal na  capital  Katmandu. 

A  nacionalidade  das  víti- 
mas é  variada.  Sete  são  de 
origem  francesa.  As  demais 
são  da  Itália,  Alemanha  e 
Espanha,  informou  o  ex- 
presidente  da  Associação 
de  Montanhismo  do  Nepal, 
Ang  Tshering  Sherpa. 

A  avalanche  atingiu  o 
acampamento,  montado  a 
7  mil  metros  de  altitude, 
por  volta  das  4h  (horário 


O  Quatro  alpinistas  ainda  são  procurados  pela  equipe 
de  resgate  O  Maioria  das  vítimas  é  de  origem  francesa 


Onde  foi 


local).  Um  dos  sobreviven- 
tes, o  alpinista  alemão  An- 
dreas Reitero,  26  anos,  es- 
tava dormindo  quando  ou- 
viu um  forte  barulho  em 
sua  barraca.  "Eu  fiquei  tão 
confuso  que  não  posso  di- 
zer a  distância  que  fui  car- 


regado ou  quantas  pessoas 
estavam  no  acampamento 
na  hora  da  avalanche", 
conta.  Ele  está  sendo  trata- 
do de  uma  lesão  nas  costas. 

De  acordo  com  as  autori- 
dades, a  equipe  de  resgate 
continuará  com  as  buscas. 


CHINA 


NEPAL  ,^3„3,i„ 


Katmandu  ^ 

ÍNDIA 


As  vítimas  faziam  par- 
te de  um  grupo  de  alpi- 
nistas com  permissão  pa- 
ra escalar  o  Manaslu  du- 
rante a  temporada  de  ou- 
tono -  que  termina  no 
mês  de  novembro. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Candidato  consciente  anuncia  no  Metro 
e  não  suja  a  rua  com  santinho. 


100.000  exemplares  por  dia 
para  falar  com  seu  eleitor 

Ligue  para  (211  2586-9570  ou  errtre  no  site  www,fnetrojornaLcom,br 
e  confira  os  formatos  de  anúncios,  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais, 
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Tente  outra  vez 


#  Recaídas  durante  o  processo  de  abandono  do  cigarro  não  devem  ser  consideradas  fracasso 

#  A  cada  nova  tentativa,  o  organismo  se  programa  para  obter  mais  êxito  do  que  anteriormente 


5 

a 

10 


anos 

O  risco  de  sofrer 
infarto  será 
igual  ao  das 
pessoas  que 

nunca  fumaram 


'%s  pessoas  param 
sozinhas,  mas  o 
acompanhamento 
médico  aumenta 
as  chances  de 
que  fiquem 
longe  dos  gatilhos" 

ALBERTO  JOSÉ  ARAÚJO,  PRESIDENTE 
DA  COMISSÃO  DE  TABAGISMO  DA  SBPT 


1 

anos 

O  risco  de  morte 
por  infarto 
já  se  reduziu 
à  metade 


3 


A  OMS  (Organização  Mun- 
dial de  Saúde)  estima  que 
um  terço  da  população 
mundial  adulta,  ou  seja, 
1,2  bilhão  de  pessoas,  seja 
fumante. 

Apesar  do  alto  índice, 
pelo  menos  metade  pensa 
em  parar  de  fumar  ou  já 
fez  alguma  tentativa  de 
deixar  o  vício. 

Para  quem  já  sentiu  a 
frustração  da  recaída  na 
pele,  a  boa  notícia  é  que  a 
cada  tentativa  o  organismo 
se  programa  para  obter 
mais  êxito.  "O  fumante 
tem  que  evitar  acender  o 
cigarro  porque  a  memória 
de  fumar  está  viva  no  cére- 
bro. Do  mesmo  modo, 
quanto  mais  vezes  a  pessoa 
faz  a  tentativa,  mais  faz  o 
organismo  entender  o 
quanto  é  bom  parar  de  fu- 


mar e  maior  chance  terá 
de  ficar  abstinente".  A  afir- 
mação é  do  presidente  da 
Comissão  de  Tabagismo  da 
Sociedade  Brasileira  de 
Pneumologia  e  Tisiologia, 
Alberto  José  Araújo. 

O  pneumologista  explica 
que  os  estímulos  são  os 
maiores  dificultadores  du- 
rante o  processo.  "Trânsito, 
tempo,  conflitos  familia- 
res... Tudo  é  motivo  para  a 
pessoa  buscar  refúgios". 

Diante  de  tais  dificulda- 
des, Araújo  indica  o  próprio 
cigarro  como  "remédio".  De 
acordo  com  o  especialista, 
isso  ajuda  a  programar  o  or- 
ganismo gradualmente  e 
evita  a  chamada  síndrome 
do  rebote.  "Uma  dica  é  redu- 
zir o  número  de  cigarros  e, 
quando  a  'fissura'  estiver 
grande,  associar  o  uso  de  go- 


semanas 

Você  vai  notar  que 
sua  respiração  se 
torna  mais  fácil 
e  a  circulação 
melhora  


2 

dias 


Seu  olfato 
percebe  melhor 
os  cheiros  e  o  seu 
paladar  sente 
o  sabor 
da  comida 


12 

a 

24 

horas 

Seus 
pulmões  já 
funcionam 
melhor 


2 

horas 

Não  há 
mais  nicotina 
circulando  no 
seu  sangue 


mas  de  nicotina". 

A  goma  ajuda  a  controlar 
a  dependência  por  nicotina 
e  deixa  o  fumante  distante 
das  demais  substâncias  no- 
civas presentes  no  cigarro. 

Para  que  tenha  êxito,  no 
entanto,  a  pessoa  deve  fazer 
o  uso  correto  da  goma.  "O 
ideal  é  não  quebrar  a  goma 
até  que  se  sinta  uma  sensa- 
ção de  formigamento.  Nesta 
hora,  não  se  deve  engolir  a 
saliva,  deve-se  encostar  a  go- 
ma no  canto  da  boca  e  espe- 
rar que  a  nicotina  seja  ab- 
sorvida, chegue  aos  vasos 
sanguíneos  e  seja  levada  ao 
cérebro.  Depois  disso  é  que 
a  pessoa  deve  voltar  a  mas- 
car", diz  Araújo. 

A  vantagem  da  liberação 
da  nicotina  por  meio  da  go- 
ma é  que  ela  ajuda  a  contro- 
lar a  absorção  de  dopamina, 
substância  que  traz  sensa- 
ção de  prazer  e  motivação. 
"O  fumante  secreta  mais 
dessa  substância,  mas  o  or- 
ganismo a  reabsorve  em  no- 
ve segundos,  por  isso  o  indi- 
viduo sente  os  efeitos  da  ne- 
cessidade. Quando  ele  faz 
uso  da  goma,  essa  absorção 
passa  a  ocorrer  em  intervalo 
de  4  a  10  minutos". 


patrícia 

GUIMARÃES 

METRO  SÃO  PAULO 


20 

míiiutos 


A  pressão 
sanguínea 
e  a  pulsação 

voltam 
ao  normal 
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''Tempos 
de  crise 
favorecem 
a  criação 
de  novas 
linguagens. 
Eram  artistas 
muito 
talentosos, 
que  mudaram 
a  música. 
Até  hoje,  não 
absorvemos 
as  suas 
produções." 

RODRIGO  MERHEB, 
k  ESCRITOR 


>  ....  . 

►  Álbum  'S^K  Peppers;  dos  Beatles...  rmf^ 


►  ...e  a  paródia  feita  por  Frank  Zappa,  em  1968  ^^'if^ 


►  Capa  histórica  do  disco  de  Jimi  Hendrix 


r  VENHA  RARA 


I^ICARO 


B  ENSiNOnjNQAMENTAL 

B  MÉDIO  TÉCNICO 
B  TÉCNICO 

SUPLPnVO-LJA 
PfttTÉCNICO 
dã  INFORMÁTICA 
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niUCA  MCMEM^UÀ  RECREIO 
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Â  revolução 
do. 

rock 

O  'O  Som  da  Revolução'  conta  a 
efervescência  cultural  entre  os 
anos  de  1965  e  1969  O  Para  autor, 
até  hoje  a  produção  artística  da 
época  não  foi  absorvida 


A  saga  da  geração  que  pro- 
meteu mudar  o  mundo  já 
merecia  um  livro.  Agora, 
imagine  isso  somado  ao 
som  do  mais  revolucioná- 
rio rock'n'  roU.  Essa  é  a 
mistura  explosiva  (e  aluci- 
nógena) que  permeia  "O 
Som  da  Revolução"  (Ed.  Re- 
cord,  532  págs.,  R$  55,90), 
obra  do  jornalista  Rodrigo 
Merheb,  que  conta  a  histó- 
ria cultural  do  género  mu- 
sical entre  1965  e  1969. 

"Tempos  de  crise  favore- 
cem a  criação  de  novas  lin- 
guagens. Eram  artistas 
muito  talentosos,  que  mu- 
daram a  música.  Até  hoje, 
não  absorvemos  suas  pro- 
duções", revela  o  escritor 
de  45  anos. 

Ao  passar  das  páginas, 
fatos  marcantes  do  século 
20  vão  se  enfileirando,  co- 
mo o  movimento  feminis- 
ta, a  difusão  do  LSD  e  o  sur- 
gimento da  cultura  hippie. 

Estão  relatados  o  experi- 
mentalismo de  Bob  Dylan, 
dos  Beatles  e  dos  Beach 
Boys,  que  revolucionaram 
os  rumos  da  música. 

Até  hoje,  os  discos 
"Blonde  on  Blonde",  do 
cantor  americano;  "Sgt. 
Peppers    Lonely  Hearts 


Premiarão 
de  Brasília 
será  hoje 

Vencedores  do  45°  Festival 
de  Brasília  do  Cinema  Brasi- 
leiro serão  conhecidos  hoje  à 
noite  em  cerimonia  no  Tea- 
tro Nacional:  R$  635  mil  em 
prémios  serão  distribuídos. 
Na  competição  com  'Era 
uma  vez  eu,  Verônica'  (críti- 
ca ao  lado),  Marcelo  Gomes 
brincou  sobre  a  presença  do 
estado  natal  no  festival:  "Es- 
tá passando  mais  pernambu- 
cano no  palco  do  que  na  fei- 
ra de  Caruaru".  #  metro 


Club  Band",  do  quarteto 
de  Liverpool;  e  "Pet 
Sounds",  da  banda  califor- 
niana,  são  considerados 
alguns  dos  melhores  ál- 
buns já  produzidos. 

"O  livro  não  é  nostálgi- 
co. É  rompida  a  visão  des- 
ses artistas  como  heróis.  O 
distanciamento  temporal 
me  deu  chance  de  fazer  is- 
so", explica  Eduardo,  que 
afirma  não  ter  vivido  os 
tempos  de  psicodelia. 

O  escritor  paulista  ainda 
traz  à  tona  histórias  obscu- 
ras de  personagens  da  épo- 
ca. A  loucura  de  Syd  Bar- 
ret,  ex-vocalista  do  Pink 
Floyd,  e  a  trajetória  de  Ja- 
nis  Joplin  rumo  ao  estrela- 
to  são  algumas  das  passa- 
gens mais  memoráveis  do 

livro.  »  METRO  RIO 


Lançamento^ 


Verão  da  Lata', 
Barba  Negra, 
240  págs., 
R$  44,90 


O  jornalista  Wilson  Aquino 
relembra  o  animado  verão 
de  1987,  em  que  uma  em- 
barcação panamenha,  Sola- 
na Star,  despejou  22  tone- 
ladas de  maconha  no  lito- 
ral brasileiro,  para  evitar  o 
flagrante  da  polícia.  E,  co- 
mo toda  essa  mercadoria 
chegou  às  praias  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  litoral  norte 
de  São  Paulo.  A  história  es- 
tá virando  documentário, 
que  será  produzido  pelo  di- 
retor Tocha  Alves. 


'Meu  Amigo 
Michael', 
Sextante, 
320  págs., 
R$  29,90 


Assistente  pessoal  de 
Michael  Jackson,  Frank 
Caseio  revela  suas 
experiências  ao  lado  de  um 
dos  maiores  artistas  do 
século  XX.  Reunindo 
histórias  e  fotografias  de 
arquivo  pessoal,  Frank,  que 
ainda  era  uma  criança 
quando  conheceu  o  Rei  do 
Pop,  conta  como  foi  crescer 
ao  lado  de  seu  grande  ídolo. 

Estonas 
Gerais',  Nemo, 
160  págs., 
R$  48 

O  roteirista  Wellington 
Srbek,  em  parceria  com  o 
desenhista  Flávio  Colin, 
criou  uma  aventura 
brasileiríssima  e  ao  mesmo 
tempo  universal.  Publicado 
originalmente  em  2001  e 
ganhador  dos  mais 
importantes  prémios 
nacionais,  o  álbum 
reedita  textos  inéditos 
dos  autores. 


Opinião 

'ERA  UMA  VEZ  EU,  VERÔNICA' 

DIVULGAÇÃI 

Durante  90  minutos,  Verônica     I  ^^^^9  | 

(Hermila  Guedes)  questiona  tu-     "  r^^^m..  ' 

do.  Racional,  ela  só  esboça 
emoção  na  cena  em  que  chora 
ao  saber  que  o  pai  está  perto  da 
morte.  Enquanto  evita  os  pró- 
prios sentimentos,  tenta  desco- 
brir o  que  aflinge  os  pacientes 
que  atende  em  clínica  psiquiá- 
trica de  hospital  público. 

Para  fugir  das  emoções,  ela 
evita  relacionamentos  e  usa  o 
sexo  como  válvula  de  escape. 
Em  primeiro  momento,  a  mon- 
tagem incomoda.  Mas  com  as 


cruas  cenas  de  sexo  e  sequên- 
cias em  que  o  ruído  dos  lugares 
fazem  espectadores  pensarem 
que  é  um  documentário,  Mar- 
celo Gomes  atinge  com  preci- 
são o  realismo  que  procura 
transpassar.  #  mariana  oreiro 
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RALPH 
FIENNES 

'PREFIRO  OS  LIVROS 
AOS  FILMES  DE 
^ríO      JAMES  BOND' 

O  Ator  está  no  novo  007, 
que  estreia  em  26  de  outubro,  e 
I    em  'Grandes  Esperanças',  baseado 
na  obra  de  Dickens  e  atração  do 
Festival  de  Toronto 


Ralph  Fiennes  passeia  pela 
literatura  inglesa,  indo  de 
Shakespeare  a  J.K.  Rowling. 
Este  ano,  ele  acrescentou 
outros  notáveis  em  sua  lista, 
ao  atuar  como  o  prisioneiro 
Magwitch  em  "Grandes  Es- 
peranças", de  Mike  Newell, 
baseado  na  obra  de  Charles 
Dickens,  e  "007  -  Operação 
Skyfall",  no  qual  vive  um 
dos  integrantes  da  agência 
Ml-6.  Fiennes  falou  ao  Me- 
tro sobre  os  dois  filmes  du- 
rante o  Festival  de  Toronto. 

Em  2011,  você  filmou  Shakes- 
peare, em  "Coriolano'',  e  ago- 
ra está  fazendo  Dickens.  Pode- 
ria comparar  os  dois? 

Ambos  criaram  persona- 
gens incríveis,  de  alta  defi- 
nição, e  têm  uma  capacida- 
de genial  de  observação  da 
humanidade.  Sinto  que  to- 
dos os  personagens  de  Dic- 
kens têm  raízes  em  pessoas 
que  ele  observava,  mas  que, 
obviamente,  foram  enrique- 
cidos pela  sua  grande  imagi- 
nação. O  extraordinário  em 
grandes  escritores  é  o  fato 
de  eles  inventarem  persona- 
gens que  são  ao  mesmo 
tempo  reconhecíveis,  mas 
também  únicos. 

Você  já  fez  Shakespeare,  Dic- 
kens, "Harry  Potter"  e  James 

I 


A  Câmara  Brasileira  do  Li- 
vro (CBL)  anunciou  na  últi- 
ma quinta-feira  os  dez  fina- 
listas de  cada  uma  das  29  ca- 
tegorias da  54^  edição  do  Ja- 
buti, a  mais  tradicional  pre- 
miação  literária  brasileira. 

A  disputa  pelo  melhor  li- 
vro de  contos  e  crónicas  é 
uma  das  mais  pesadas:  Dal- 
ton Trevisan,  Rubem  Fonse- 
ca e  Lygia  Fagundes  Telles 
concorrem  entre  si. 

O  jornalista  Fernando 
Morais  foi  indicado  na  cate- 
goria reportagem  por  "Os 
Últimos  Soldados  da  Guerra 
Fria",  assim  como  Miriam 


Bond.  Há  alguma  instituição 
britânica  em  que  você  ainda 
não  tenha  interferido? 

Nossa!  (risos)  Eu  provavel- 
mente deveria  me  reinstitu- 
cionalizar  depois  disso  e  as- 
sumir qualquer  atividade 
institucional! 


EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


Leitão,  autora  de  "Saga  Bra- 
sileira: a  Longa  Luta  de  Um 
Povo  Por  Sua  Moeda". 

Os  vencedores  de  cada  ca- 
tegoria serão  anunciados  no 
dia  18  de  outubro.  Já  a  ceri- 
monia de  premiação,  na 
qual  serão  revelados  os  esco- 
lhidos como  Livro  do  Ano 
em  ficção  e  não  ficção,  acon- 
tecerá no  dia  28  de  outubro. 

Os  vencedores  desses 
dois  prémios  ganharão  R$ 
35  mil  reais  cada.  Apenas  os 
primeiros  colocados  em 
suas  respectivas  categorias 
brigam  pelo  título. 

O  METRO 


Que  tal  a  família  real? 

Não  creio  que  irei  por  aí. 

Ê  possível  comparar  um  vilão 
malvado  como  Voldemort 
("Harry  Potter")  com  Mag- 
witch, de  caráter  mais  dúbio? 

Magwitch  é  um  criminoso. 
Ele  pensa  e  age  como  um 

Tunai  é 
a  atração 
do  Palco 
MPB 

o  cantor  mineiro  Tunai  é 
a  atração  de  hoje  no  Palco 
MPB.  Comemorando  30 
anos  de  carreira,  o  músico 
apresenta  seu  novo  álbum 
"Eternamente",  para  a  pla- 
teia do  palco  Sesi  Duque 
de  Caxias. 

Este  é  o  primeiro  disco  do 
artista  desde  "Dança  das  Ca- 
deiras", lançado  em  2004.  O 
novo  trabalho  conta  com 
três  faixas  inéditas,  além  de 
trazer  alguns  de  seus  maio- 
res sucessos,  como  "Certas 
Canções"  e  "Frisson". 

Interpretado  por  grandes 
nomes  da  música  popular 
brasileira,  Tunai  teve  suas 
canções  eternizadas  nas  vo- 
zes de  artistas  como  Elis  Re- 
gina e  Milton  Nascimento. 

O  showr  acontece  no  Sesi 
Duque  de  Caxias.  A  MPB  FM 
transmite  o  evento  no  pro- 
grama Palco  MPB,  amanhã, 
a  partir  das  2 Ih. 

O  METRO  RIO 

No  Teatro  Sesi  Duque  de  Caxias 
(rua  Arthur  Neiva,  100.  Centro. 
Duque  de  Caxias.  Tel:  3586- 
9466).  Hoje,  às  19h  Grátis.  Li- 
vre. Sujeito  à  lotação. 


bandido  e  sempre  esteve  do 
lado  errado  da  lei,  provavel- 
mente como  uma  estratégia 
de  sobrevivência.  O  sistema 
judiciário  britânico  brutali- 
zava as  pessoas  de  um  jeito 
bastante  chocante.  Mas  é 
um  bom  personagem,  que 
não  é  naturalmente  mau. 


Ele  não  esquece,  por  exem- 
plo, um  gesto  simples  de 
gentileza  de  Pip.  Esse  ato 
inocente  de  generosidade 
de  um  garoto  abre  Mag- 
witch para  a  capacidade  de 
amar  -  quer  dizer,  ele  ama 
de  um  jeito  meio  doentio, 
mas  tem,  na  verdade,  uma 


grande  alma  condenada  ao 
crime,  e  cuja  grandiosidade 
é  revelada  ao  fim. 

Ê  uma  pena  que  ''Skyfair  não 
esteja  no  festival. 

Ainda  não  vi,  mas  tenho  ou- 
vido rumores  de  que  vem 
coisa  boa  por  aí. 

Tem  algum  filme  do  James 
Bond  no  qual  você  sonhava, 
quando  criança,  em  atuar? 

Sempre  curtia  mais  os  li- 
vros que  os  filmes.  Gostava 
deles,  mas  sempre  ficava 
com  a  sensação  de  que  eles 
foram  perdendo  um  ar 
meio  sombrio,  de  filme 
noir,  que  o  livros  tinham. 
Mas  acho  que,  de  todos  os 
filmes,  escolheria,  provavel- 
mente, "Da  Rússia  com 
Amor"  (1963),  que,  acredito, 
foi  bastante  fiel  ao  livro  - 
foi  um  filme  muito  bem 
feito,  com  a  dosagem  certa 
de  sobriedade  e  perigo.  Em 
"007  Contra  o  Satânico  Dr. 
No"  (1962)  você  sente  que 
até  tentaram  isso,  mas  colo- 
car Sean  Connery  correndo 
na  fioresta  com  Úrsula  An- 
dress  de  short  e  camiseta 
não  funcionou  mesmo. 

ONED  EHRBÂR 
METRO  INTERNACIONAL 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todê  caiofia  quB  ingerimos, 
aiém  da  que  o  corpo 
consome,  ãcumuía-se 
como  gordura^  Aíivídades 
físicas  queimam 
cãhnas,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afem 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equiiibrade 
com  ãiimêntús  cúrto^, 
redu^fúáú  porções. 
Associando  o  l>esomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
//siòas,  você  vai  aísngir  sua  meta 
de  perder  peso  com  maiivação 
e  equHfbrio  íur^onef. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


^Ialmeioa  mm 


fuCUS  VÇSiCUlQSÍIS  íCH 
+  ^SSQdBÇúe$ 

1.0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


II  tá  Homeopatia  Atmeida  Prado 

I  Se  persisHf  em  os  sintomas,  o  mèdfcQ  deverá  ser  consultadQ- 1 

Ccntra-lndlcaçdes>  Hrpei^r^stbiilda^e  aos  componentes  da  térmula. 

á  UM  MEDICAMENTO.  SEM  USO  P0nETflA2£R  RJSCQS.  PflÚCISJRE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Ferm^âtíUcB  RaspçinMveJ:  Dfa.  Zylenita  Carvalho  ~  4-14^  - SAC  Q&OOJIG^1 1 


Trevisan,  Fonseca 
e  Telles  disputam 
o  Prémio  Jabuti 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


SÓ  o  TRABALHO  PRODUZ 
RIQUEZA:  O  SEU  LABOR, 
E  O  DO  SEU  DINHEIRO! 


ó  o  trabalho  produz  riqueza."  A  frase  é 
atribuída  a  Amador  Aguiar,  fundador  do 
Bradesco  e  presidente  do  banco  entre 
1943  e  1980.  Com  fama  de  trabalhador 
incansável,  em  "apenas"  oito  anos  de 
trabalho  árduo  já  havia  transformado  um  pequeno 
banco  regional  no  maior  banco  privado  do  país  em 
seu  tempo. 

O  sr.  Aguiar  foi  um  empreendedor  com  grande  au- 
toridade nos  quesitos  trabalho  e  dinheiro,  e  creio 
que  devemos  tomar  seu  ensinamento  como  algo  bas- 
tante verdadeiro.  Acontece  que  boa  parte  das  pes- 
soas que  presta  alguma  atenção  à  orientação  de  "gu- 
rus financeiros"  espera  ouvir  deles  uma  fórmula  má- 
gica, que  lhes  traga  riqueza  com  pouco  ou  nenhum 
sacrifício.  E,  de  preferência,  do  dia  para  a  noite. 

Isso  não  existe.  Para  a  maior  parte  de  nós,  "re- 
les mortais"  (eu  incluso!),  ganhar  dinheiro  sem- 
pre implicará  em  grandes  somas  de  tempo  e  ener- 
gia focados  em  nossa  atividade  profissional.  En- 
tão, para  começar  com  o  pé  direito,  escolha  uma 
área  profissional  com  a  qual  você  se  identifique 
muito.  Ganhar  dinheiro  só  será  genuinamente 
bom  se  você  estiver  fazendo  -  basicamente  - 
aquilo  que  gosta. 

Assim,  busque  boas  oportunidades  de  trabalho 
em  sua  área  de  afinidade.  Batalhe  por  aqueles  em- 
pregos, equipes,  empresas  e  projetos  que  lhe  per- 
mitam verdadeiramente  adicionar  um  valor  dife- 
renciado por  meio  do  seu  trabalho.  Ponha-se  com 
gente  moralmente  decente,  dedique-se,  aprimore- 
se,  persista  e  insista,  e  o  dinheiro  lhe  virá  na  medi- 
da certa,  em  justa  recompensa  a  seu  esforço  e  dedi- 
cação. Pode  confiar. 

No  entanto,  hoje  em  dia  não  basta  trabalhar  para 
prosperar:  temos  de  saber  poupar  uma  parte  do  fru- 
to do  nosso  trabalho  para  podermos  colocar  esta 
parcela  do  dinheiro  para  trabalhar  a  nosso  favor. 
Economias  bem  aplicadas  produzem  juros,  e  os  ju- 
ros se  acumulam  uns  sobre  os  outros  ao  longo  tem- 
po gerando  riqueza  pela  acumulação  em  progressão 
geométrica  dos  frutos  de  seus  bons  investimentos. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Orquestra  em  risco 

Fiquei  sabendo  pelos  jornais  e  noticiá- 
rios que  a  Orquestra  Filarmónica  do  Rio 
de  Janeiro  corre  sérios  riscos  de  acabar, 
devido  a  falta  de  patrocinadores  há  tem- 
pos. Segundo  cálculos  do  maestro  funda- 
dor, a  orquestra  precisaria  de,  no 
mínimo,  40  milhões  de  reais  por  ano, 
para  "tocar"  a  orquestra.  Me  pergunto: 
Por  que  nenhuma  empresa  ou  entidade 
pública  não  apoia  financeiramente  a  or- 
questra? Isso  sim  é  desleixo  com  a  cul- 
tura, o  povo  e  a  cidade. 
Fernando  Ferreira  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

O  que  falta  para  o  Rio 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ainda  tem 
muito  o  que  melhorar.  Serviços  básicos 
como  educação,  saúde,  cultura  e  sanea- 
mento básico  precisam  de  mais  investi- 
mentos. O  trânsito  também  está  péssimo. 
É  preciso  melhorar  o  sistema.  Talvez  seja 
melhor  implementem  o  modelo  de 
rodízio  que  já  é  usado  em  São  Paulo. 
Bárbara  Frazão  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Televisão  no  táxi 

Fico  impressionada  com  o  número  de 
taxistas  que  assistem  à  televisão  enquanto 
dirigem.  Tal  fato  me  parece  um  absurdo, 
pois  reduz  a  atenção  e  coloca  em  risco  a 
vida  dos  passageiros,  dos  pedestres  e  do 
próprio  motorista.  Existe  fiscalização?  O 
que  pode  ser  feito? 
Lúcia  da  Silva  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Eleitor  pode  ser  preso  se  estiver 
com  celular  ao  votar.  Você  acha 
que  a  decisão  pode  evitar  abusos 
de  grupos  criminosos  durante  a 
eleição? 

^      i2  tt^^  ®  Metro  no  Twitter: 

CUlICCGl  @jornal_metroRJ 


(aDílívb:  Em  parte.  Acho  a  atitude  um 
pouco  exagerada  visto  que  andar  com 
celular  já  é  costume  da  população. 

(adanieldantasoi:  Sim,  pois  hoje  em  dia 
a  tecnologia  dos  celulares  possibilita 
inúmeras  maneiras  de  fraude  com  o  uso 
da  internet. 

(ajulíadb:  Acho  a  medida  muito  radical. 
Poderiam  apenas  multar  o  eleitor. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Atividades  profissionais  e  afazeres  pessoais  lhe  sobrecarre- 
gando, procure  gastar  o  seu  tempo  com  o  que  realmente  in- 
teressa para  você.  Não  se  atrapalhe  sozinho. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Austeridade  e  preocupações  com  os  seus  objetivos  de  longo 
prazo,  suas  metas  pessoais  podem  estar  longe  demais  da  rea- 
lidade, procure  não  se  afastar  muito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Não  deixe  que  o  clima  de  seriedade  afete  o  seu  bom  humor, 
procure  descontrair  um  pouco  para  que  o  dia  fique  mais 
agradável  e  fácil  de  se  viver. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Muita  determinação  para  vencer  os  obstáculos  do  dia,  mas 
será  preciso  motivar  as  pessoas  para  que  elas  a  ajudem.  Afi- 
nal, em  equipe  tudo  pode  ficar  mais  fácil. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Bons  acordos  e  possíveis  ganhos  através  dos  parceiros,  o  dia 
está  favorável  aos  seus  negócios.  Boa  oportunidade  para  tor- 
nar as  suas  parcerias  mais  sólidas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Adiante-se  em  tarefas  e  trabalhos  que  poderão  lhe  trazer 
mais  garantias  no  futuro,  tempo  de  dinamizar  a  sua  carreira 
e  também  os  seus  projetos  pessoais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Mente  mais  focada  em  seus  objetivos  e  ajuda  das  pessoas 
para  implementá-los,  aproveite  os  bons  contatos  e  parceiras 
que  poderão  lhe  dar  um  grande  apoio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  mudar  a  situação  atual  para  poder  criar  me- 
lhores chances  de  implantar  os  seus  projetos  pessoais  ou 
mesmo  negócios  com  os  seus  parceiros. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Muita  energia  e  a  ajuda  de  pessoas  que  sempre  estiveram  do 
seu  lado  e  já  possuem  algum  tipo  de  acordo  com  você.  Cuide 
mais  delas  e  fortaleça  o  seu  grupo. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Fortes  convicções  pessoais  sobre  o  mundo  e  o  devido  apoio  de 
pessoas  que  tém  interesses  em  comum  com  você.  Tempo  de 
unir  os  parceiros  e  jogar  em  equipe. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  para  participar  de  grupos  muito  unidos  que  não 
estão  dando  chances  para  as  outras  pessoas  progredirem.  Pos- 
sibilidades de  conflitos  eminentes. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Proatividade,  dia  de  antecipar  os  fatos  e  agir  com  iniciativa 
para  que  tudo  aconteça  a  contento.  Procure  apenas  ser  um 
pouco  mais  crítico  consigo  mesmo. 
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esporte 


■ 


Brasileirâo 
26^  rodada 

SÁBADO 


W  2  1 

FLUMINENSE        X  NÁUTICO 


1  3 

FIGUEIRENSE        X  PALMEIRAS 


1   3  ® 


►  Dedé  teve  trabalho  com  a  Ponte  Preta  no  primeiro  tempo 


SANTOS  X  PORTUGUESA 


ONTEM 


2  2^ 

BOTAFOGO         X  CORINTHIANS 


1  O 

SÃO  PAULO         X  CRUZEIRO 


O   O  w 

PONTE  PRETA        X  VASCO 


GUSTAVO  MAGNUSSON  /  FOTOARENA 


O  Em  jogo  ruim  tecnicamente,  Vasco  e  Ponte  Preta  ficam  no  O  a  O,  em 
Campinas  O  Juninho  Pernambucano  desabafa  e  detona  a  artibragem 


1  2« 


ATLETICO-GO        X  FLAMENGO 


Vasco  e  Ponte  Preta  fizeram 
um  jogo  sonolento,  ontem, 
em  Campinas,  pela  26^  ro- 
dada do  Campeonato  Brasi- 
leiro, e  o  resultado  apare- 
ceu no  placar:  um  O  a  O  sem 
graça,  ruim  para  as  preten- 
sões das  duas  equipes  na 
competição. 

O  cruzmaltino  segue  em 
quarto  lugar  na  tabela,  ago- 
ra com  44  pontos,  mas  viu  o 
São  Paulo  diminuir  a  dife- 
rença de  quatro  para  dois 
pontos.  Sábado,  Vasco  rece- 
be o  Figueirense,  às  18h30, 
em  São  Januário. 

Juninho  Pernambucano 


deixou  o  campo  reclaman- 
do da  arbitragem  e  chegou 
a  ser  irónico:  "O  bandeiri- 
nha teve  um  ataque  ali, 
acho  que  passou  mal  e  não 
tomou  remédio,  deve  ter  si- 
do alguma  coisa  assim.  Não 
é  que  os  árbitros  são  ruins, 
é  que  é  um  momento  de  ci- 
nema para  eles.  É  a  hora  de- 
les aparecerem.  Nenhum  é 
profissional  na  arbitragem. 
Até  a  bola  é  mais  importan- 
te que  o  árbitro,  porque 
sem  a  bola  a  gente  não  joga. 
Acho  que  falta  um  pouco  de 
humildade  para  todos",  de- 
sabafou o  Reizinho. 


01 

m 

Ponte  Preta:  Edson  Bastos;  Tiago  Alves,  Ferron,  Die- 
go Sacoman  e  Cicinho;  Baraka,  Renê  Júnior  Nikão 
(Tony)  e  Marcinho;  Luan  (RildoD)  e  Roger  (Giancar- 
lo).  Técnico:  Zé  Sérgio 

Vasco:  Fernando  Prass;  Jonas  □,  Dedé,  Renato  Silva 
□,  Wiliam  Matheus  □  (Fellipe  Bastos);  Eduardo  Cos- 
ta, Wendel,  Juninho  □  e  Felipe  □  (Jhon  Cley);  Eder 
Luis  (Jonathan.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Estádio:  Moisés  Lucarelli,  em  Campinas  (SP) 

•  Arbitragem:  Francisco  Carlos  Nascimento  (Fifa-AL),  auxiliado  por  Alte- 
mir  Hausmann  (Fifa-RS)  e  Thiago  Gomes  Brigido  (CE) 

3  1 

INTERNACIONAL       X  BAHIA 


▼  O  O 

ATLÉTICO-MG        X  GRÉMIO 


1  O 

SPORT  X  CORITIBA 


ARTILHEIROS 


''Até  a  bola  é  mais  importante  que  o 
árbitro,  porque  sem  a  bola  a  gente  não 
joga.  Mas,  sem  o  árbitro,  sim/' 

JUNINHO  PERNAMBUCANO 


11  gois 

Luis  Fabiano 

São  Paulo 
Bruno  Mineiro 

Portuguesa 


Enfim,  São  Paulo 
apresenta  Ganso 


ROBSON  VENTURA/FOLHAPRESS 


Após  longa  novela,  o  meia 
Paulo  Henrique  Ganso,  en- 
fim, foi  apresentado  no  São 
Paulo,  ontem,  pouco  antes 
do  confronto  entre  o  trico- 
lor e  o  Cruzeiro. 

"Tenho  o  perfil  do  São 
Paulo.  Meu  sentimento  é  o 
melhor  possível,  de  muita 
alegria,  fui  bem  recepciona- 
do por  todos  os  jogadores  e 
funcionários,  fico  feliz  de 
ser  recebido  dessa  manei- 
ra", foram  as  primeiras  pa- 
lavras do  novo  camisa  8  do 
time  do  Morumbi.  "Não  te- 
nho data  para  a  estreia,  vol- 
to só  quando  estiver  seguro, 
é  o  momento  de  fazer  um 
bom  trabalho",  completou. 

Contratado  por  R$  23,9 
milhões  junto  ao  Santos, 
Ganso  chega  ao  São  Paulo 
com  status  de  craque.  O 


12  gois 

^Fred 
^^Flu 

Deco  alerta  o  líder  Flu:  'Não 
podemos  vacilar  no  final' 


AGÊNCIA  PHOTOCAMERA 


vínculo  é  de  cinco  anos.  O 
jogador  deixou  o  Peixe  de- 
pois de  briga  que  se  arrasta- 
va pelos  últimos  meses, 
principalmente  pela  insatis- 
fação com  seu  contrato . 

O  METRO  RIO 


O  Fluminense  vencia  o  Náu- 
tico por  2  a  O,  tocava  bem  a 
bola  e  sobrava  em  campo 
até  os  30  minutos  do  segun- 
do tempo,  quando  o  Timbu 
começou  a  dar  trabalho.  O 
gol  de  Kim,  aos  36  minutos 
da  segunda  etapa,  tomou  o 
jogo  dramático  para  o  trico- 
lor. E,  por  pouco,  o  Flu  não 
amargou  um  empate  em 
Volta  Redonda,  sábado,  na 
abertura  da  26^  rodada  do 
Brasileiro. 

O  meia  Deco,  que  voltou 
ao  time  depois  de  um  mês  e 
meio,  por  conta  de  uma  le- 
são na  coxa  direita,  criticou 
o  "apagão"  da  equipe:  "A  vi- 
tória foi  boa,  já  que  jogamos 
bem.  Mas  não  podemos  re- 
laxar em  campo.  Nós  baixa- 
mos a  guarda  no  segundo 


tempo  e  deixamos  o  Náuti- 
co crescer  na  partida.  Deixa- 
mos o  time  deles  nos  pres- 
sionar", disse. 

Domingo,  o  Fluminense 
encara  o  Flamengo,  às  16h, 
no  Engenhão.  o  metro  rio 


4|  ^  gois  tem  agora 

Fred,  após  o  ten- 
to marcado  na  vitória 
sobre  o  Náutico,  sába- 
do, por  2  a  1. 0  camisa 
9  do  Flu  é  o  artilheiro 
isolado  do  Brasileirâo. 


Brasileirâo 

U  2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

g 

FLUMINENSE 

56 

16 

43 

25 

2 

9 

ATLÉTICO-MG 

52 

15 

39 

22 

3 

9 

GRÉMIO 

49 

15 

37 

16 

0 

VASCO 

44 

12 

32 

6 

5 

q 

SÃO  PAULO 

42 

13 

38 

10 

6 

0 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

8 

7 

0 

INTER 

40 

10 

33 

10 

8 

g 

CORINTHIANS 

36 

9 

30 

4 

9 

g 

CRUZEIRO 

35 

10 

32 

-4 

105 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-2 

119 

SANTOS 

33 

8 

31 

-4 

125 

PORTUGUESA 

32 

8 

28 

-2 

139 

NÁUTICO 

31 

9 

31 

-11 

140 

FLAMENGO 

31 

8 

26 

-9 

150 

BAHIA 

31 

7 

27 

-3 

165 

CORITIBA 

28 

8 

38 

-8 

179 

SPORT  1 

27 

6 

23 

-12 

185 

PALMEIRAS 

23 

6 

25 

-11 

195 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

29 

-16 

205 

ATLÉTICO-GO 

20 

4 

27 

-19 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


I 


27- rodada 


SÁBADO 

I8h30- Vasco  x 
i8h30  -Cruzeiro  x 
i8h30  Portuguesa  x 
l8h30- Náutico  x 
2ih  -  Palmeiras  x 


Figueirense 
Inter 

Atlético-MG 
Atlético-GO 
Ponte  Preta 


I 

DOMINGO 

i6h  -  Flamengo  x 
i6h-Corinthians  x 
i6h-Coritiba 
i6h  -  Bahia 
I8h30- Grémio 


metr®esporte 
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Vettel  vence 
em  Cingapura 
e  é  vice-líder 


►  Holandês  Seedorf  foi  o  nome  da  partida  no  Engenhão,  ao  marcar  os  dois  gois  do  Botafogo 


k ALVES / FOTOARENA 


Atual  bicampeão  da  Fórmu- 
la 1,  o  alemão  Sebastian 
Vettel  mostrou  ontem  que 
ainda  está  no  páreo  pelo  tí- 
tulo deste  ano.  O  piloto  da 
Red  Buli  venceu  o  Grande 
Premio  de  Cingapura  e  reto- 
mou a  vice-liderança  da 
competição,  com  165  pon- 
tos. O  líder  é  o  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Ferra- 
ri, que  soma  194. 

O  triunfo  de  Vettel  teve  a 
'ajuda'  fundamental  do  in- 
glês Lewis  Hamilton.  O  bri- 
tânico, que  no  sábado  con- 
seguiu a  pole  position,  lide- 
rava a  corrida  até  a  2  3"^  volta 
quando  sua  McLaren  que- 
brou no  circuito  de  Marina 
Bay.  Vettel,  que  largara  em 
terceiro,  atrás  de  Hamilton 
e  do  venezuelano  Pastor 
Maldonado,  da  Williams,  vi- 
nha em  segundo,  assumiu  a 


primeira  posição  e  conquis- 
tou a  vitória. 

"Foi  dilacerante  quando 
o  carro  parou.  Era  um  pas- 
seio. Eu  estava  controlando 
a  pegada  e  poderia  forçar 
mais.  Eu  tinha  o  ritmo. 
Acho  que  hoje  seria  uma  vi- 
tória fácil",  lamentou  Lewis 
Hamilton. 

"Foi  uma  das  corridas 
mais  duras  do  ano.  O  circui- 
to é  "matador",  de  asfalto  ir- 
regular e  muito  longo.  Nos 
beneficiamos  da  quebra  de 
Lewis.  Eu  vi  um  pouco  de 
óleo  cair  do  carro  dele  algu- 
mas voltas  antes.  No  fim, 
foi  um  ótimo  fim  de  sema- 
na", comemorou  Vettel. 

Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
terminou  a  corrida  na  oita- 
va posição.  Bruno  Senna,  da 
Williams,  não  completou  o 
percurso,  o  metro 


Em  dia  de  Seedorf, 
Botafogo  só  empata 


O  Após  sair  na  frente,  Alvinegro  leva 
virada  do  Corinthians,  mas  faz  2  a  2 
O  Time  se  mantém  invicto  há  6  jogos 


2^ 

Botafogo:  Jefferson;  Lucas,  Fabio  Ferreira,  Dória, 
Márcio  Azevedo  □  (Lodeiro),  Gabriel,  Jadson  (Rafael 
Marques),  Fellype  Gabriel,  Andrezinho,  Seedorf  e 
Elkeson.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira. 

2% 

Corinthians:  Cássio;  Edenílson,  Wallace,  Paulo  An- 
dré, Alessandro,  Raif,  Paulinho,  Douglas  □(Guilher- 
me), Romarinho,  Martinez  (Jorge  Henrique  □), 
Guerrero  (Guilherme  Andrade).  Técnico:  Tite. 

•  Estádio:  Engenhão,  no  Rio  de  Janeiro 

•  Gois:  Seedorf,  aos  5',  Guerrero,  aos  8'  e  Douglas,  aos  12'  do  tempo; 
Seedorf,  aos  30'  do  2^. 

•  Arbitragem:  Sandro  Meira  Ricci  (Fifa-PE),  auxiliado  por  Cristhian  Pas- 
sos Sorence  (GO)  e  Clóvis  Amaral  da  Silva  (PE) 

VÍDROS  AUTOMOTIVOS 
[NACIONAIS  E  IMPORTADOS, 

ia?»'"  ri 


!  Vigias  ípSbiípMBçãG 


Breves 


Tsonga  atropela 
italiano  e  é 
bi  em  Metz 

TÉNIS.  O  francês  Jo-Wilfried 
Tsonga,  de  27  anos,  con- 
quistou o  bicampeonato  do 
ATP  250  de  Metz  na  manhã 
de  ontem.  Sem  encontrar 
qualquer  tipo  de  dificulda- 
de, o  tenista  da  casa  venceu 
na  decisão  o  italiano  An- 
dreas Seppi  por  2  sets  a  O, 
com  parciais  de  6/1  e  6/2. 

O  METRO  RIO 


Ex-campeão 
mundial  morre 
baleado 

BOXE.  O  ex-campeão  de  bo- 
xe Corrie  Sanders  morreu 
na  noite  de  ontem  em  um 
tiroteio  durante  um  assalto 
a  um  restaurante  de  Brits, 
na  África  do  Sul.  Ele  estava 
no  estabelecimento  come- 
morando o  21°  aniversário 
de  sua  filha,  quando  três 
homens  armados  invadi- 
ram o  local  e  começaram  a 
disparar.  Sander,  de  46 
anos,  foi  campeão  dos  pe- 
sos pesados  da  Organização 
Mundial  de  Boxe  (0MB). 

O  METRO  RIO 


Em  tarde  inspirada,  e  tam- 
bém com  um  pouco  de  sor- 
te, o  meia  Seedorf  impediu 
a  derrota  do  Botafogo,  on- 
tem, para  o  Corinthians, 
no  Engenhão,  e  garantiu 
mais  uma  rodada  de  inven- 
cibilidade. Apesar  de  acu- 
mular o  terceiro  empate 
seguido,  o  time  não  perde 
há  seis  jogos. 

Com  dois  gois  do  holan- 
dês, o  Alvinegro  deixou  o 
Engenhão  com  um  empate 
em  2  a  2,  após  ter  saído  na 
frente  e  levado  a  virada  em 
apenas  quatro  minutos. 

O  Glorioso  perdeu  a  chan- 
ce de  se  aproximar  do  G-4. 
Com  40  pontos,  o  time  se 
mantém  na  sexta  posição 

Scheidt  segue 
liderando  o 
Cico  2012 

VELA.  Robert  Scheidt  se 
mantém  na  liderança  da 
classe  Laser  no  Campeona- 
to Italiano  de  Classes  Olím- 
picas, o  CICO  2012.  O  vele- 
jador  venceu  as  duas  rega- 
tas de  ontem,  segundo  dia 
de  disputas  em  Scarlino,  re- 
petindo os  resultados  do  sá- 
bado, e,  após  o  descarte,  so- 
ma 3  pontos  perdidos.  O 
italiano  Marco  Gallo  está 
empatado  com  Scheidt  em 
primeiro  lugar,  com  3.  A 
prova  termina  amanhã. 

O  METRO  RIO 


do  Brasileiro,  mas  viu  o  São 
Paulo  escapar,  com  dois 
pontos  a  mais  na  tabela. 

A  partida  começou  quen- 
te. Logo  aos  5  minutos,  See- 
dorf aproveitou  assistência 
de  Gabriel  e  abriu  o  placar. 
Mas,  a  alegria  alvinegra  du- 
rou pouco.  Três  minutos  de- 
pois, Guerrero  empatou  e, 
passados  outros  quatro  mi- 
nutos, Douglas,  de  pênalti, 
virou  para  os  paulistas. 

No  segundo  tempo,  See- 
dorf voltou  a  decidir.  Ele  ar- 
rancou e  chutou  forte.  A  bo- 
la desviou  em  Wallace  e  en- 
trou: 2  a  2. 

O  próximo  adversário  do 
Botafogo  é  o  Bahia,  domin- 
go, em  Salvador,  o  metro  rio 


FABIO  TACCOLA/CICO 


►  Scheidt  venceu  as  duas 
regatas  de  ontem 


metr®esporte 
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Lanterna  ilumina 
o  caminho  do  Fia 

O  Rubro-negro  vence  o  Atlético-GO  -  último  colocado  no  Brasileirão  -,  de  virada,  por  2  a  1,  e  se 
distancia  da  zona  de  rebaixamento  O  Estreante  Cleber  Santana,  ex-Avaí,  marcou  o  gol  de  empate 


RANDES  NUNES  /  FOTOARENA 


^  O  estreante  Cleber  Santana  fez  o  gol  de  empate  do  Fia 


Era  o  encontro  entre  as 
duas  piores  campanhas  do 
returno  do  Campeonato 
Brasileiro.  E  o  Flamengo  le- 
vou a  melhor.  Apesar  de  sair 
perdendo,  com  gol  de  Joíl- 
son,  aos  8  minutos  do  pri- 
meiro tempo,  o  rubro-negro 
carioca  reagiu  e  virou  sobre 
o  Atlético-GO,  por  2  a  1  - 
gois  do  estreante  Cleber 
Santana  e  do  atacante  Lied- 
son  -,  ontem,  no  Serra  Dou- 
rada, em  Goiânia,  pela  26^ 
rodada  do  Brasileiro. 

Com  o  resultado,  o  time 
do  técnico  Dorival  Júnior 
deu  fim  à  sequência  de  sete 
jogos  sem  vencer  na  compe- 
tição. E,  com  31  pontos,  su- 
biu da  16^  para  a  14^  posi- 
ção, quatro  pontos  à  fi-ente 
do  Sport,  primeiro  time  na 
zona  de  rebaixamento. 

De  quebra,  o  Fia  se  prepa- 
ra para  dois  difíceis  jogos  na 
sequência  do  Brasileiro:  o 
vice-líder  Atlético-MG,  quar- 
ta-feira,  às  22h,  em  partida 
adiada  da  14^  rodada  do  Bra- 
sileiro -  que  não  aconteceu 
por  causa  das  más  condi- 
ções do  gramado  do  Enge- 


''Com  mais  um 
jogador  no  ataque, 
há  mais  tabelas  e 
jogadas.  Gostamos 
de  jogar  perto  da 
área  e  temos 
facilidade  para 
fazer  gois/' 

VAGNER  LOVE 

nhão  na  época  -,  e  o  clássico 
contra  o  líder  Fluminense, 
domingo,  às  16h. 

O  Flamengo  começou  o 
jogo  no  4-5-1,  com  Vagner 
Love  isolado  no  ataque,  mas 


passou  a  atuar  no  4-4-2  na 
segunda  etapa.  Dorival  Jú- 
nior substituiu  o  meia 
Adryan  pelo  atacante  Lied- 
son  no  intervalo  e  viu  o  ru- 
bro-negro melhorar,  che- 
gando mais  organizado  ao 
ataque  e  com  maior  perigo 
ao  gol  do  Dragão. 

Aos  37  minutos  do  se- 
gundo tempo,  Bottinelli  so- 
freu pênalti,  mas  Vagner  Lo- 
ve perdeu.  O  Artilheiro  do 
Amor  ainda  desperdiçou 
um  gol  embaixo  do  traves- 
são, com  o  goleiro  Márcio  já 
batido,  aos  44  minutos  da 
segunda  etapa,  o  metro  rio 


Atlético-GO:  Márcio;  Marcos,  Gilson,  Reniê  e  Eron  □ 
(Alexandre  Oliveira);  Pituca,  Dodó  □,  Ernandes  e 
Joílson  (Rayllan);  Diogo  Campos  □  (Wattimen)  e  Pa- 
tric.  Técnico:  Artur  Neto 
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Flamengo:  Felipe;  Wellington  Silva,  Frauches,  Gon- 
záles  e  Ramon;  Cáceres  (Bottinelli),  Ibson  (Amaral), 
Luiz  Antonio,  Cleber  Santana  e  Adryan  (Liedson); 
Vagner  Love.  Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Serra  Dourada,  em  Goiânia  (GO)  •  Gois:  Joílson  aos  8',  Cleber 
Santana  aos  35'  do    tempo  e  Liedson  aos  2i'  do  2^ 

•  Arbitragem:  Paulo  César  de  Oliveira  (Fifa-SP),  auxiliado  por  Ivan  Carlos 
Bohn  (PR)  e  Luiz  Souza  Santos  Renesto  (PR) 

Belfort  exalta  força  de  Jon  Jones 


^  Jones  finalizou  Belfort  com  varias  cotoveladas  no  4-  round 


"Obrigado  por  todo  o  apoio 
que  vocês  me  deram.  Amo 
vocês.  Eu  perdi,  mas  lutei 
com  tudo  o  que  tinha  e  va- 
cilei com  o  braço.  Me  per- 
doe, Brasil",  disse  o  lutador 
Vitor  Belfort  ontem,  depois 
de  perder  a  luta  pelo  cintu- 
rão dos  meio-pesados  para 
o  norte-americano  Jon  Jo- 
nes, no  UFC  152,  em  Toron- 
to, no  Canadá. 

Em  sua  quarta  defesa  de 
cinturão,  Jon  Jones  foi  supe- 
rior ao  brasileiro  em  todos 


os  quatro  assaltos.  E  finali- 
zou Vitor  Belfort  com  várias 
cotoveladas  para  manter  o 
cinturão  -  como  já  havia  fei- 
to nas  lutas  contra  Rampage 
Jackson,  Lyoto  Machida  e 
Rashad  Evans. 

Jon  Jones  chegou  à  cole- 
tiva  de  imprensa  usando 
uma  tipóia  no  braço  direi- 
to, local  onde  recebeu  uma 
chave  de  braço  de  Belfort 
ainda  no  primeiro  round  e 
admitiu  que  foi  a  maior 
dor  que  sentiu  na  vida:  "Foi 


a  maior  dor  que  já  senti  na 
minha  vida",  disse. 

O  brasileiro  admitiu  que 
tinha  algumas  lesões  antes 
da  luta.  "Mas  isso  não  é  des- 
culpa", disse  Belfort.  "Tive 
minha  oportunidade,  pe- 
guei o  braço,  mas  perdi  a 
pressão.  Ele  (Jones)  lutou 
bem,  ele  tem  algo  incrível 
nos  cotovelos  e  não  tenho  o 
que  falar  agora.  É  o  verda- 
deiro campeão,  lutou  como 
um  guerreiro  e  por  isso  per- 
di a  luta",  disse,  o  metro  rio 


Breves 


Vandalismo 
adia  jogo  na 
Espanha 

ILUMINAÇÃO.  O  jogo  entre 
Rayo  Vallecano  e  Real 
Madrid,  que  seria  ontem, 
no  estádio  de  Vallecas, 
em  Madri,  pelo  Campeo- 
nato Espanhol,  foi  adia- 
do, porque  cabos  de 
energia  elétrica  foram 
cortados  por  vândalos. 
Não  havia  iluminação  pa- 
ra a  partida,  o  metro  rio 


Terry  dá  adeus 
à  Seleção 

POLÉMICA.  O  zagueiro 
John  Terry  anunciou  on- 
tem sua  aposentadoria 
da  Seleção  da  Inglaterra. 
O  capitão  do  Chelsea 
chegou  a  usar  a  braçadei- 
ra no  "English  Team"  por 
quase  quatro  anos  antes 
de  um  escândalo  por 
conta  de  um  caso  com  a 
noiva  do  companheiro 
de  seleção,  Wayne  Brid- 
ge,  tirá-lo  do  cargo.  Ele 
ainda  voltou  a  ser  capi- 
tão antes  de  perder  nova- 
mente o  posto  após  o  ca- 
so de  racismo  contra  o 
zagueiro  Anton  Ferdi- 
nand, o  METRO  RIO 


Multa  de 
Gabigol  é  de 
50  mi  de  euros 

MILIONÁRIA.  Uma  das 

grandes  promessas  do 
Santos  para  o  futuro,  o 
atacante  Gabriel  Barbo- 
sa, conhecido  como  Ga- 
bigol, de  16  anos,  acer- 
tou o  primeiro  vínculo 
profissional  dele  com  o 
Peixe.  O  contrato,  que  se- 
rá assinado  amanhã,  tem 
validade  de  três  anos 
(prazo  máximo  permiti- 
do por  lei)  e  multa  resci- 
sória de  50  milhões  de 
euros  (cerca  de  R$  130 
milhões)  para  os  clubes 
do  exterior  que  quise- 
rem tirar  a  jovem  pro- 
messa santista  da  Vila 
Belmiro,  o  metro  rio 


O  PODER 
DA  FRUTA 


a  sua  força  em  material  elétrico 
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